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A P R E S E N T A Ç Ã O 
 
Esta é uma publicação Trimestral da subseção do DIEESE na 
Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria - CNTI. 
 
Trata-se de um boletim informativo e analítico que tem por finalidade a 
permanente discussão, acompanhamento e atualização de temas 
relacionados ao mercado de trabalho, com enfoques voltados para a 
conjuntura econômica e social do país. 
 
Neste boletim do quadrimestre janeiro/abril de 2009 vamos apresentar o 
estudo: Balanço dos Pisos Salariais Negociados em 2008, artigo sobre 
conjuntura econômica , desempenho da Indústria, indicadores 
econômicos do mercado de trabalho, índices de inflação e outras 
informações importantes, além de informações referentes às 
negociações coletivas ocorridas  em 2009. 
 
Como de costume, trazemos também alguns indicadores econômicos 
úteis à vida sindical, como por exemplo, a pesquisa de emprego e 
desemprego feita em seis regiões metropolitanas brasileiras e a variação 
da cesta básica em dezesseis capitais brasileiras. 
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Balanço dos Pisos Salariais Negociados em 2008 
 

O piso salarial, um dos principais itens de pauta das 
negociações salariais dos trabalhadores brasileiros, é mais uma 
vez objeto de análise da série “Estudos e Pesquisas” do DIEESE 
– Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos. 
 
Para 2008, foram analisados 628 pisos salariais registrados no 
SAS-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Salários, que 
abrangem os trabalhadores de categorias profissionais 
pertencentes aos setores da indústria, do comércio, dos serviços 
e do meio rural. 
 
Um aspecto importante destacado no estudo é o impacto da 
atual política de valorização do salário mínimo sobre as 
negociações dos pisos salariais. A aplicação dos critérios de 
reajuste definidos por essa política fez com que o salário mínimo 
atingisse, em fevereiro de 2009, o valor de R$ 465,00, o que 
representa, segundo o INPC-IBGE – Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor, calculado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, um ganho real expressivo de 5,8%, em relação ao 
valor que vigorava anteriormente. 
 

Análise dos Resultados 

 
A distribuição dos pisos salariais, segundo critérios que os 
definem, não apresenta modificações substanciais diante do 
observado em 2007 (Tabela 1). Os pisos definidos segundo a 
função desempenhada pelo trabalhador continuam mais 
freqüentes, constando em pouco mais de 46% das unidades de 
negociação estudadas. Na seqüência, mantêm-se em destaque 
os acordos que definem pisos únicos para a empresa ou 

categoria (34%) e os que definem pisos diferenciados por tempo 
de serviço § (17%). 
 
O percentual de acordos que utilizam a dimensão da empresa 
como parâmetro é o que apresentou o maior incremento em 
relação ao ano anterior: subiu de 7,7%, em 2007, para 10%, em 
2008. 
 
Por fim, permanecem em baixa proporção as negociações que 
utilizam critérios como localidade, presente em 3,2% dos casos; 
vigência do piso**, observada em 2,5%; e duração da jornada 
contratada, visto em 2,1% dos documentos analisados. 
 

TABELA 1 
Critérios para definição de pisos salariais 

em cada unidade de negociação -Brasil - 2007 e 2008  

 

 
                                            
§ Quando o contrato coletivo define um piso salarial para o trabalhador recém 
contratado e outro para o efetivo. 
 
 
** Quando o piso negociado na data-base tem validade restrita a um determinado 
período, ao fim do qual passa a um valor mais alto. 
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Pisos salariais e salário mínimo oficial 
 
Em 2008, cerca de 56% das unidades de negociação estudadas 
estabeleceram pisos que não ultrapassaram o valor de 1,25 
salário mínimo e; 77% não superaram o valor de 1,5 salário 
mínimo (Tabela 2). No que diz respeito aos valores mais 
elevados, pouco mais de 2% das categorias estudadas 
conquistaram pisos salariais superiores a 2,5 salários mínimos 
 

TABELA 2 
Distribuição dos pisos salariais por faixas 

de salário mínimo vigente na data-base 
Brasil – 2008 

 

 
 
Ao confrontar o resultado de 2008 com os publicados nos três 
estudos anteriores (Tabela 3), nota-se o aumento na proporção 
dos pisos salariais em valores próximos ao do salário mínimo. 
Esse aumento é mais acentuado entre 2005 e 2006, mas 

também se verifica entre 2006 e 2007 e, mais discretamente, 
entre 2007 e 2008. 
 

Entre os fatores que podem ser arrolados como causas dessa 
aproximação destaca-se a atual política de valorização do 
salário mínimo, que tem reajustado o valor desta remuneração 
em percentuais superiores à variação da inflação e à média dos 
reajustes salariais acompanhados pelo DIEESE. 
 

TABELA 3 
Distribuição dos pisos salariais por faixas 

de salário mínimo vigente na data-base (em %) 
Brasil - 2005 a 2008 

 

 
A Tabela 4, a seguir, reforça as informações anteriores. Entre 
2005 e 2008, os indicadores apontam para uma aproximação 
dos pisos salariais ao valor do salário mínimo. O valor médio 
recuou de 1,73 salário mínimo, em 2005, para 1,34, em 2008. 
Da mesma forma, a mediana – valor que separa os 50% 
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maiores dos 50% menores – retrocedeu gradativamente de 1,50 
salário mínimo, em 2005, para 1,20, em 2008. O primeiro quartil 
– valor abaixo do qual estão situados os 25% Primeiros pisos 
em ordem crescente de valor – também apresentou 
comportamento parecido: passou de 1,23 salário mínimo, em 
2005, para 1,07, em 2008. 
 

TABELA 4 
Dados estatísticos sobre os pisos salariais acordad os 

Brasil - 2006 a 2008 

 

 
Pisos salariais por setores econômicos e ramos 

de atividade  
 

A distribuição dos pisos salariais segundo setor econômico, 
conforme Tabela 5, revela  algumas particularidades. O meio 
rural é o que apresenta a maior concentração de pisos em 
baixos valores: cerca de 88% dos pisos situam-se na faixa entre 
1,00 e 1,25 salário mínimo e os demais, na faixa entre 1,26 e 
1,50 salário mínimo. 
 
Nos outros setores – indústria, comércio e serviços – ainda são 
observadas elevadas concentrações nas faixas mais baixas, 
mas em proporções menores que no setor rural. Do painel 
analisado, o comércio apresenta a segunda maior concentração 
de pisos nas menores faixas, seguido pelos serviços e, por 

último, pela indústria. Os setores de serviços e comércio são 
também os que apresentam as maiores incidências de pisos nas 
faixas superiores. 
 

TABELA 5 
Distribuição dos pisos salariais por faixas de salá rio 

mínimo vigente na data-base, segundo setor de 
atividade econômica - Brasil – 2008 

 

 
 
A Tabela 6, a seguir, apresenta o número e o percentual de 
negociações com pisos iguais ou superiores a 1,5 salário 
mínimo, por setores e ramos de atividade. Na indústria, 
aproximadamente 27% das categorias negociaram salários de 
ingresso acima deste patamar, percentual superior aos 23% 
apurados no estudo de 2007. A indústria química e farmacêutica 
se destacou, com 60% das unidades de negociação nesta faixa, 
seguida pela indústria urbana e, em que pese o número 
reduzido de informações, pelas indústrias do papel, papelão e 
cortiça e de artefatos de borracha. Já nos ramos de joalheria e 
lapidação, produção de instrumentos musicais e têxteis, não 
houve nenhuma ocorrência de pisos salariais em valores iguais 
ou maiores do que 1,5 salário mínimo. 
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Quanto ao comércio, esse patamar foi superado em apenas 
13% das negociações. Os profissionais propagandistas e 
vendedores de produtos farmacêuticos foram os que tiveram 
maior proporção de pisos superiores a esse valor - 86% dos 
casos analisados. Por outro lado, os trabalhadores no comércio 
atacadista e varejista, subsetores nos quais se concentra 
parcela significativa da categoria, continuaram apresentando a 
menor proporção: 3%. 
 

O setor de serviços, que sempre apresentou o maior percentual 
de negociações com pisos iguais ou superiores a 1,5 salário 
mínimo nos estudos anteriores do DIEESE, em 2008 não 
manteve o mesmo desempenho: somente 24% dos contratos 
coletivos analisados do setor registram pisos nessa faixa. Em 
2007, esse resultado foi verificado em cerca de 30% dos 
acordos e, nos anos anteriores, em proporção sempre superior a 
40%. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TABELA 6 
Total de pisos salariais negociados e resultados ig uais 
ou superiores a 1,5 salário mínimo, por setor e ram o de 

atividade econômica - Brasil – 2008 
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A Tabela 7 traz as médias dos pisos salariais, bem como o 
menor e maior valor observado em cada setor e ramo de 
atividade econômica nos quais há registro de informação de, 
pelo menos, oito negociações. 
 
O primeiro dado a ser destacado é que, em quase todos os 
ramos relacionados na Tabela, o menor piso salarial possui valor 
equivalente ao salário mínimo. Exceções são observadas nas 
negociações dos trabalhadores em bancos e empresas privadas 
de seguros – em que o menor piso registrado equivale a 1,16 
salário mínimo – e, embora em valor muito próximo ao mínimo 
oficial, nas dos trabalhadores da indústria química e 
farmacêutica (1,01 SM) e em transportes (1,02 SM). 
 
Os mais altos salários de ingresso e as maiores médias são 
verificados no setor de serviços. Esse fato pode ser explicado 
pela alta incidência de categorias de profissionais com 
escolaridade de nível superior. Nos serviços, a maior média e o 
maior piso foram registrados no segmento de saúde e em 
comunicação, publicidade e jornalismo. 
 
Na indústria, que aparece em segundo lugar em termos de 
melhores resultados, os maiores pisos variam de 1,45 salário 
mínimo, no ramo têxtil, a 3,46, nos metalúrgicos – segmento que 
costuma pagar os salários mais elevados. Também é possível 
afirmar que nos ramos da indústria urbana (empresas de energia 
elétrica e de purificação e distribuição de água), química e 
farmacêutica e metalúrgica são pagos, em média, pisos salariais 
superiores à média apurada no painel. 
 

O comércio e o setor rural são os que apresentaram as menores 
disparidades entre os valores dos pisos acordados. No 
comércio, o maior piso salarial equivale a 2,72 vezes o menor. 
No meio rural, a 1,25 vez. Em relação ao comércio, o ramo 

atacadista e varejista apresentou a quarta média mais baixa dos 
pisos em 2008 (1,18 SM), sendo o maior piso (1,60 SM) muito 
abaixo do restante do painel. Por outro lado, o ramo do comércio 
de minérios e derivados de petróleo apresentou uma das médias 
mais altas do estudo (1,41 SM). 
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TABELA 7 
Média, menor e maior (1) piso salarial, em salários 

mínimos, por setor econômico e ramos de atividade 
selecionados Brasil – 2008 

 

 

Pisos salariais por regiões geográficas 
 

Do ponto de vista do comportamento regional, os valores médios 
mais elevados são observados nas negociações de abrangência 
Nacional (1,69 SM) e nas localizadas no Sudeste (1,41 SM). 
Quanto aos maiores pisos, destacam-se duas negociações: uma 
situada no Nordeste, que resultou em piso equivalente a 5,06 
salários mínimos, e outra no Sudeste – o piso estipulou um valor 
de 4,74 salários mínimos. 
 

TABELA 8 
Média, menor e maior (1) piso salarial por região 

geográfica Brasil – 2008 
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Pisos salariais e formação escolar 

 
Quando analisados os pisos salariais segundo o nível de 
escolaridade exigido do trabalhador, fica claro o peso dado a 
este requisito na determinação dos valores pagos. Segundo o 
painel analisado, a média dos salários de ingresso em atividades 
que supõem nível universitário é 2,17 vezes superior à dos 
valores pagos para atividades que não exigem essa condição 
(Tabela 9). 
 
Porém, quando são comparadas as diferenças existentes entre 
os menores pisos para atividades com diferentes níveis de 
escolaridade com as observadas no estudo de 2007, nota-se 
uma sensível redução. Em 2007, o menor piso para atividades 
de nível universitário era 66% superior ao menor piso das 
demais atividades. Em 2008, essa diferença caiu para 4%. 
Redução significativa também foi observada nas diferenças 
entre os pisos do primeiro quartil. Em 2007, a diferença era da 
ordem de 2,44 vezes. Em 2008, de 1,40. 
 
Esse fato pode ser parcialmente explicado por uma mudança no 
critério de classificação dos pisos dos professores no SAS-
DIEESE. Em 2008, os pisos dos professores em educação 
infantil, que antes eram  classificados em atividades sem 
exigência de formação superior, passaram a ser considerados 
no conjunto dos pisos das profissões com nível universitário, em 
conformidade com a LDBE – Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional ††

  
 

Ainda assim, se os pisos dos professores em 2008 (cinco 
registros no painel) fossem considerados como de atividades 
sem exigência de nível universitário, a diferença entre os 

                                            
†† 3 Artigo 62 da Lei nº 9.349, de 20 de dezembro de 1996. 

menores pisos dos dois grupos subiria para 1,21 – inferior à 
apurada em 2007 – e entre os do primeiro quartil, para 2,95 
vezes – neste caso, superior à de 2007‡‡. 
 

TABELA 9 
Dados estatísticos sobre os pisos salariais acordad os 

para funções com e sem exigência de nível  
universitário Brasil – 2008 

 

 

 

Pisos salariais e salário mínimo necessário 

A diferença entre o Salário Mínimo Necessário (SMN)§§ e o 
salário mínimo oficial em 2008 foi um pouco superior à dos anos 

                                            
‡‡ É preciso considerar que certas flutuações entre os resultados de um ano para outro, 
principalmente naquelas 
baseadas em informações de poucos registros, podem ocorrer mais por mudanças de 
composição do painel do que por 
mudanças reais ocorridas nas negociações coletivas (cf. notas 6 e 7 das Notas Metodológicas, 
ao fim do estudo). 
§§ O Salário Mínimo Necessário é o valor estimado mensalmente pelo DIEESE, com base no 
custo da cesta básica de alimentos e nas demais despesas do orçamento de uma família 
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anteriores. Em 2006, a relação entre SMN e salário mínimo 
oficial, apurada mensalmente, foi, em média, de 4,46 vezes; em 
2007, essa relação subiu para 4,51 e, em 2008, atingiu a casa 
de 4,89 vezes (Tabela 10). 
 
Em decorrência desta elevação, apenas um dos 628 pisos 
analisados em 2008 ultrapassou o valor médio apurado no ano 
(4,89 SM) (Tabela 10). 
 

TABELA 10 
Salário Mínimo Necessário em salários mínimos ofici ais 

Brasil - 2006 a 2008 

 

                                                                                                         
composta por dois adultos e duas crianças, para cobrir as despesas previstas na Constituição 

Considerações Finais 

Conforme foi apresentado no transcorrer do estudo, nota-se 
grande aproximação entre o valor do salário mínimo oficial e os 
valores dos pisos salariais negociados pelas categorias 
profissionais analisadas. Trata-se de um acontecimento 
generalizado, que pode ser observado segundo todos os 
recortes considerados. 
 
A principal explicação para o fato decorre da política de 
valorização do salário mínimo implementada nos últimos anos, 
que tem proporcionado ao mínimo reajustes em percentuais 
bem superiores à inflação e, fato importante, superiores à média 
dos reajustes salariais acompanhados pelo DIEESE. 
 
Desde 2004, o movimento sindical brasileiro, por meio da ação 
conjunta das Centrais Sindicais assessoradas pelo DIEESE, 
promoveu e participou de uma série de atividades voltadas à 
valorização do salário mínimo – entre elas, as três marchas pelo 
salário mínimo. 
 
Um dos resultados práticos da campanha, além dos aumentos 
reais concedidos entre 2005 e 2007, foi o estabelecimento de 
uma política de longo prazo de valorização do salário mínimo, 
que consiste nas seguintes regras: 
 
Em março de 2008, reajuste pela inflação ocorrida desde o 
reajuste anterior (em abril de 2007), mais a variação do PIB em 
2006; 
 
Em fevereiro de 2009, reajuste pela inflação ocorrida desde o 
reajuste anterior, mais a variação do PIB em 2007; 
 

                                                                                                         
Federal (art. 7º, inciso IV). 
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Em janeiro de 2010, reajuste pela inflação ocorrida desde o 
reajuste anterior, mais a variação do PIB em 2008; 
 
Em janeiro de 2011, reajuste pela inflação ocorrida nos 12 
meses anteriores, mais variação do PIB de 2009. 
 
A Tabela 11 mostra como a valorização do poder de compra do 
salário mínimo vem ocorrendo desde 2003. Nos dois primeiros 
anos, momento em que as discussões acerca do salário mínimo 
ganhavam força, os reajustes foram um pouco superiores à 
variação acumulada do INPC-IBGE. A partir de 2005, os 
aumentos reais passam a ser bem superiores, com destaque 
para 2006, quando os ganhos foram de 13%, em comparação 
ao INPC-IBGE. 

TABELA 11 
Reajustes do salário mínimo nacional 

Brasil - 2003 a 2009 

 
 

Uma medida do impacto dos reajustes do salário mínimo sobre a 
determinação do valor dos pisos salariais é o cálculo de quantos 
pisos são automaticamente reajustados no momento da 
aplicação do reajuste do mínimo. Segundo o painel do SAS-
DIEESE,considerando-se as negociações de 2008 com data-

base entre março e dezembro (547 unidades de negociação), 
cerca de 36% dos pisos foram automaticamente reajustados em 
1º de fevereiro de 2009, para se adequar ao novo valor. 
 
 

Desempenho Industrial 
 
Após registrar um longo período de baixo crescimento, a 
economia brasileira enfim começou a apresentar sinais positivos 
a partir de 2004, especialmente em 2007. Vale destacar, que 
além dos resultados positivos da taxa de crescimento, devem 
ser consideradas também a sua formação, onde a recuperação 
da taxa de investimento e a liderança dos setor de bens de 
capital foram cruciais para este novo ciclo de desenvolvimento. 
Contudo, este cenário favorável perdurou até o primeiro 
semestre de 2008. Com o agravamento da crise global, esse 
novo cenário colocou mais uma vez um desafio para a indústria 
brasileira, de  consolidar  os ganhos obtidos em período recente, 
além de garantir a permanência de um padrão de crescimento 
sustentável, para superar os ciclos de Stop and go tão comuns 
nos anos 80.  
 
Com este novo cenário desenhado, e com as informações mais 
atuais do desempenho da economia do país, observa-se que a 
Indústria nacional mais uma vez atravessará um período difícil 
em 2009, como conseqüência dos baixos resultados do final de 
2008. além disso, a capacidade de desenvolvimento  no longo 
prazo da Indústria nacional, depende da continuidade de padrão 
de crescimento, o que significa manter a Formação Bruta de 
Capital fixo crescendo acima do PIB*** e sustentar a taxa de 
investimento em níveis elevados. Vale ressaltar, que além dos 
requisitos anteriores citados, a Indústria brasileira precisa ainda 
aumentar a capacidade de inovação tecnológica a fim de 

                                            
*** Produto Interno Bruto  
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permitir a elevação de sua capacidade competitiva no cenário 
internacional.  
Com os últimos resultados do PIB em 2008, a Indústria registrou 
no último trimestre queda de (- 7,4%) , a maior redução dentre 
os setores. O resultado geral do PIB no mesmo período também 
foi de queda (- 3,6%) .  
 

Tabela 1 – Taxa Trimestre contra Trimestre 
Imediatamente Anterior (%) 

 

Agropecuária 2,4 (-) 1,3 3,0 1,3 (-) 0,5

Indústria 1,4 2,4 (-) 0,2 3,6 (-) 7,4

Serviços 2,7 1,4 0,9 0,8 (-) 0,4

Valor adicioando a preços básicos 2,1 1,3 1,2 1,5 (-) 2,7

PIB a preços de mercado 1,8 1,6 1,6 1,7 (-) 3,6

Despesa do Consumo das Famílias 2,7 1,5 0,7 2,1 (-) 2,0

Despesa do Consumo da Administração pública 0,6 4,1 (-) 0,2 1,6 0,5

Formação Bruta de Capital Fixo 3,8 2,8 3,4 8,4 (-) 9,8

Exportação de  Bens e Serviços 6,1 (-) 6,2 3,9 (-) 1,4 (-) 2,9

Importação de Bens e Serviços (-) 5,5 1,3 8,6 6,4 (-) 8,2
Fonte: IBEGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação d e Contas Nacionais

Obs. Dados Preliminares

2008.III 2008.IVSetor de Atividade 2007.IV 2008.I 2008.II

 

Na comparação com o 4° trimestre de 2007 a Indústria rec uou   
(-2,1%).  Em relação ao ano de 2007, o setor apresentou 
incremento de 4,3%, influenciado pelo desempenho dos 
subsetores da Construção Civil 8,0% e pela eletricidade e gás, 
água, esgoto e limpeza urbana, com crescimento de 4,5%. 
 
 A Indústria Extrativa Mineral  registrou crescimento de 4,3% e a 
de Transformação 3,2%.  

Apesar do resultado anual ter sido favorável, o baixo resultado 
do último trimestre, influenciará sobremaneira no desempenho 
do setor em 2009.  

Tabela 2 
PIB – Taxa Acumulada ao Longo do Ano 

 
2007.IV 2008.I 2008.II 2008.III 2008.IV

Agropecuária 5,9 3,8 6,7 6,7 5,8

Indústria 4,7 6,9 6,2 6,5 4,3

  Extrativa mineral
2,8 3,6 4,5 5,6 4,3

  Transformação
4,7 7,4 6,2 6,1 3,2

  Construção civil
5,0 8,9 9,3 10,2 8,0

Produção e distribuição de 
eletricidade, gás e água

5,9 5,4 4,6 4,9 4,5

Serviços 5,4 5,2 5,3 5,5 4,8

  Comércio 7,1 7,9 8,1 8,6 6,1

  Transporte, armazenagem e                                  
correio

5,3 4,3 4,7 5,0 3,2

  Serviços de informação 7,0 8,0 8,1 8,8 8,9

  Interm.financ. Seguros, 
prev.compl.e serv.rel.

14,5 13,2 11,7 10,7 9,1

Outros serviços 2,7 3,3 4,1 4,7 4,5

Ativ. Imobiliárias e aluguel 4,1 3,8 3,5 3,3 3,0

Adm. Saúde e educação públicas 2,4 1,4 1,7 2,0 2,3

Valor adicionado a preços 
básicos

5,2 5,6 5,8 5,9 4,7

Impostos líquidos sobre 
produtos

8,4 9,1 8,6 9,1 7,4

PIB a preços de mercado 5,7 6,1 6,2 6,4 5,1

Despesa de consumo das 
famílias

6,3 6,3 6,1 6,5 5,4

Despesa de consumo da 
administração pública

4,7 6,5 5,3 5,7 5,6

Formação bruta de capital fixo 13,5 15,4 16,0 17,3 13,8

Exportação de bens e serviços 6,7 (-2,3) 1,4 1,6 (-0,6)

Importação de bens e serviços 
(-)

20,8 18,8 22,5 22,6 18,5

Fonte: IBEGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação d e Contas Nacionais

Variação em volume em relação ao mesmo período do a no anterior - %
Setor de Atividade
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Produção Industrial 
 
A produção industrial na passagem de março para abril, 
registrou crescimento de 1,1%, quarto acréscimo consecutivo 
nesse tipo de comparação.  Na comparação com abril de 2008 a 
retração foi de 14,8%. Quanto aos últimos doze meses, o 
indicador registrou queda de (-3,9%), mantendo a trajetória 
declinante observada desde outubro.  
 
No indicador referente ao primeiro quadrimestre a produção na 
indústria apresentou recuo de 14,7% frente a igual período do 
ano anterior.  
 
O aumento de 1,1% alcançado em abril de 2009 para o total da 
indústria atingiu dezesseis das vinte e sete atividades 
pesquisadas. Esse desempenho positivo foi liderado pelo setor  
de veículos automotores (3,3%), que após forte ajuste de 
estoques feito no final do ano passado, acumulou 61,1% frente a 
dezembro de 2008,estimulado, principalmente, pela maior 
produção de automóveis. Destacam-se também metalurgia 
básica (5,1%), borracha e plástico (6,7%), máquinas, aparelhos 
e materiais elétricos (8,3%), produtos de metal (6,8%) e material 
eletrônico e equipamentos de comunicações (5,2%).    
 
Por outro lado, as principais pressões negativas vieram de 
edição e impressão (-3,1%), equipamentos de instrumentação 
médico-hospitalares e óticos (-13,0%) e refino de petróleo e 
produção de álcool (-1,7%).  
 
Ainda na comparação com o mês anterior, todas as categorias 
de uso registraram índices positivos. As taxas mais elevadas 
foram apontadas pelos segmentos de bens de consumo 
duráveis (2,7%) e de bens de capital (2,6%). O primeiro, com a 
quarta taxa positiva nessa comparação, já acumulou 57,8% de 

crescimento em 2009 frente aos 48,7% de recuo nos três últimos 
meses de 2008, e o segundo, que voltou a mostrar crescimento 
em relação ao mês anterior, não neutralizou a desaceleração 
observada em fevereiro e março, quando acumulou perda de 
11,2%. O desempenho do setor de bens intermediários (1,1%) 
ficou igual a média da indústria, enquanto bens de consumo 
semi e não duráveis praticamente repetiu o patamar do mês 
anterior (0,3%). 
 

Em relação a abril de 2008, o setor industrial recuou 14,8%, 
praticamente repetindo a média do primeiro trimestre do ano (-
14,6%). Além da elevada base de comparação, vale ressaltar a 
influência do menor número de dias úteis em abril de 2009 (20) 
frente abril de 2008 (21). A grande maioria (24) dos vinte e sete 
setores pesquisados exibiu índices negativos nessa 
comparação, vindo de veículos automotores (-24,8%) e 
máquinas e equipamentos (-32,3%) as maiores contribuições na 
formação da taxa global, ambos pressionados pelo recuo em 
mais de 80% dos produtos investigados nos respectivos setores. 
Influenciando negativamente, também merecem destaque os 
ramos de metalurgia básica (-27,9%), por conta do recuo em 
lingotes, blocos tarugos e placas de aço; e material eletrônico e 
equipamentos de comunicações (-44,0%), impactado, 
sobretudo, por telefones celulares. Entre as três atividades que 
mostraram aumento em relação a abril de 2008, a mais 
significativa veio de bebidas (4,8%), impulsionado pela maior 
fabricação de cervejas, chopes e refrigerantes. 
 
 
Entre as categorias de uso, os índices foram negativos para 
todas as categorias, com destaque para bens de capital              
(-29,3%), que ao assinalar o maior recuo desde março de 1996 
(-31,7%), registrou ritmo de queda bem superior ao da indústria 
geral (-14,8%). Esse resultado foi sustentado pelos índices 
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negativos em todos os seus subsetores, com destaque para 
bens de capital para uso misto (-33,9%), por conta do recuo nos 
investimentos nas áreas de telefonia celular e informática, e 
bens de capital para transporte (-15,4%), por conta do efeito 
conjugado da redução na fabricação de caminhões e caminhão-
trator e o menor ritmo de crescimento de aviões. Vale citar que 
esse é o subgrupo de maior peso na categoria de bens de 
capital e, até março, acumulava 1,5% de crescimento. Também 
merece destaque o desempenho de bens de capital para fins 
industriais (-36,9%), que registrou nesse mês a menor taxa da 
série histórica. O segmento de bens de consumo duráveis          
(-21,6%), que também ficou com recuo acima da média da 
indústria (-14,8%), mostrou o sétimo resultado negativo nesse 
tipo de comparação, com as pressões negativas mais relevantes 
vindo dos itens, automóveis (-15,6%), eletrodomésticos (-16,8%) 
e telefones celulares (-44,9%). 
 

O desempenho de bens intermediários ficou 15,5% abaixo de 
abril de 2008 e foi negativamente influenciado pelo 
comportamento de vários dos seus subsetores, com destaque 
para os produtos associados às atividades de metalurgia básica 
(-27,9%), veículos automotores (-33,1%), indústrias extrativas (-
11,6%), borracha e plástico (-21,2%) e outros produtos químicos 
(-10,0%), principalmente pela redução nos itens: lingotes, 
blocos, tarugos e placas de aço e relaminados de aço; peças e 
acessórios para veículos; minérios de ferro, pneus e peças e 
acessórios de plástico para automóveis, e herbicidas para uso 
na agricultura. Ressalta-se ainda os índices negativos 
observados em insumos para construção civil (-11,6%) e 
embalagens (-9,6%). A única influência positiva veio dos itens do 
setor de alimentos (9,4%), impulsionado pelo aumento na 
produção de açúcar cristal. 
 

O segmento de bens de consumo semi e não duráveis recuou 
4,2%, resultado que foi sustentado por todos os subsetores, com 
exceção de carburantes (4,9%), determinado, sobretudo, pelo 
aumento na produção de álcool. A principal contribuição 
negativa veio do subsetor de semiduráveis (-17,3%), seguido por 
outros não duráveis (-3,6%) e alimentos e bebidas elaborados 
10 para consumo doméstico (-2,8%), com destaque, 
respectivamente, para os itens calçados de couro e roupas de 
banho; jornais e medicamentos, e vinhos de uva. 
 
A retração de 14,7% no acumulado de janeiro-abril, contra igual 
período de 2008, é a maior da série histórica para esse tipo de 
comparação e também teve perfil generalizado, atingindo vinte e 
quatro setores, as quatro categorias de uso e 63 dos 76 
subsetores industriais. No corte por atividades, a maior pressão 
permaneceu com veículos automotores (-26,6%), valendo ainda 
citar os índices de máquinas e equipamentos (-29,3%), 
metalurgia básica (-30,0%), material eletrônico e equipamentos 
de comunicações (-43,1%) e outros produtos químicos (-18,3%). 
 
A análise do indicador acumulado nos primeiros quatro meses 
do ano, a partir dos índices por categorias de uso, mostrou que 
bens de capital (-22,6%) e bens de consumo duráveis (-22,2%) 
apresentaram os recuos mais intensos, seguidos por bens 
intermediários (-17,5%), todos com desempenhos abaixo da 
média nacional (-14,7%). O segmento de bens de consumo semi 
e não duráveis (-3,2%), mais protegido dos efeitos da crise 
internacional, recuou de forma mais moderada.  
 
Em síntese, a atividade industrial mantém em abril sinal positivo 
na comparação com o mês anterior, acumulando 6,2% de 
crescimento desde o início de 2009, ainda distante da perda 
acumulada (-20,0%) nos últimos três meses de 2008. Nas 
demais comparações verifica-se perfil generalizado de queda 
entre as atividades, subsetores e categorias de uso. Na análise 
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dos índices por quadrimestre, observou-se desaceleração 
presente desde o 2º quadrimestre de 2008, chegando nos 
primeiros quatro meses de 2009 a um recuo de 14,7%, bem 
mais intenso que o do terceiro quadrimestre de 2008 (-2,4%), 
ambos frente a igual período do ano anterior. Em termos de 
categorias de uso, bens intermediários e bens de consumo 
duráveis mostraram o mesmo movimento, enquanto bens de 
capital e bens de consumo semi e não duráveis mesmo 
desacelerando registraram taxas negativas somente no primeiro  
quadrimestre de 2009. 
 
 

Emprego na Indústria  

Apesar de dezembro ser considerado o mês do ajuste geral do 
emprego, em dezembro de 2008, além do ajuste anual, que já 
era esperado, ocorreu também o ajuste resultante da crise 
financeira. Os dados do CAGED – Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados do Ministério do Trabalho e 
Emprego, mostraram os números resultantes destes 
ajustamentos. Pela trajetória normal do mercado de trabalho a 
cada ano, esperava-se uma eliminação em torno de 350 mil 
postos em dezembro de 2008, seguindo o que vinha ocorrendo 
em anos anteriores (319.000 em 2007/317.000 em 2006). Porém 
o corte nos postos de trabalho em dezembro, foi de 655 mil, ou 
seja, quase o dobro do que foi registrado em 2007. Apesar do 
resultado negativo no último mês de 2008, o resultado no ano foi 
bastante satisfatório, apresentando crescimento de 5,01% frente 
a 2007. Foram  quase 1,5 milhão de novas vagas no mercado 
de trabalho brasileiro (Tabela 3).     
 
Quanto aos principais tipos de admissão e desligamentos, a 
tabela 4 mostra que o contingente de admitidos por situação de 
reemprego representou 82% do total de admitidos em 2008 e 
81% no ano anterior. Quanto aos desligamentos sem justa 

causa , este continua sendo o tipo de dispensa com maior 
freqüência (58% em 2008) no país, indicando uma alta 
flexibilidade do mercado de trabalho brasileiro. Em relação a 
2007 esse tipo de desligamento registrou participação de 
59,42%.  
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Tabela 3 
Evolução do Emprego , segundo o nível geográfico  

 Brasil dezembro de 2008 
 

NIVEL TOTAL TOTAL TOTAL TOTAL
GEOGRAFICO ADMIS. DESLIG. SALDO ADMIS. DESLIG. SALDO

TOTAL 887.299 1542.245 -654.946 16659.331 15207.127 1452.204

NORTE 34.330 67.772 -33.442 667.751 641.177 26.574
RONDONIA 6.107 9.290 -3.183 95.132 89.752 5.380
ACRE 1.048 2.528 -1.480 21.148 20.649 499
AMAZONAS 7.619 20.689 -13.070 184.960 176.224 8.736
RORAIMA 649 953 -304 13.001 12.427 574
PARA 14.473 25.848 -11.375 272.339 263.613 8.726
AMAPA 1.291 1.993 -702 21.656 19.707 1.949
TOCANTINS 3.143 6.471 -3.328 59.515 58.805 710

NORDESTE 116.329 165.847 -49.518 2056.013 1852.396 203.617
MARANHAO 7.946 13.657 -5.711 144.739 125.395 19.344
PIAUI 4.325 6.662 -2.337 73.860 62.536 11.324
CEARA 20.613 26.372 -5.759 345.458 304.017 41.441
R GRANDE DO NORTE. 9.551 13.954 -4.403 161.965 148.434 13.531
PARAIBA 5.569 7.969 -2.400 103.426 93.531 9.895
PERNAMBUCO 23.679 32.087 -8.408 408.028 355.228 52.800
ALAGOAS 4.790 7.585 -2.795 120.327 117.005 3.322
SERGIPE 5.052 7.532 -2.480 87.510 76.472 11.038
BAHIA 34.804 50.029 -15.225 610.700 569.778 40.922

SUDESTE 487.826 893.056 -405.230 9201.421 8361.122 840.299
MINAS GERAIS 104.560 192.622 -88.062 2069.420 1938.698 130.722
ESPIRITO SANTO 21.005 33.299 -12.294 390.245 360.871 29.374
RIO DE JANEIRO 90.860 110.202 -19.342 1361.327 1206.731 154.596
SAO PAULO 271.401 556.933 -285.532 5380.429 4854.822 525.607

SUL 178.282 283.625 -105.343 3361.839 3086.476 275.363
PARANA 61.475 111.297 -49.822 1250.348 1139.445 110.903
SANTA CATARINA 48.379 76.222 -27.843 950.005 876.099 73.906
RIO GRANDE DO SUL. 68.428 96.106 -27.678 1161.486 1070.932 90.554

CENTRO OESTE 70.532 131.945 -61.413 1372.307 1265.956 106.351
MATO GROSSO DO SUL 11.049 26.152 -15.103 242.953 233.087 9.866
MATO GROSSO 15.449 30.771 -15.322 327.013 304.120 22.893
GOIAS 28.494 55.308 -26.814 545.751 498.404 47.347
DISTRITO FEDERAL 15.540 19.714 -4.174 256.590 230.345 26.245

R. METROPOLITANAS 377.758 510.122 -132.364 6423.123 5743.946 679.177
BELEM 7.220 9.931 -2.711 109.171 99.662 9.509
FORTALEZA 17.015 18.134 -1.119 268.796 231.537 37.259
RECIFE 16.896 20.040 -3.144 260.225 220.276 39.949
SALVADOR 19.031 25.031 -6.000 304.368 282.333 22.035
BELO HORIZONTE 43.187 64.246 -21.059 770.414 705.665 64.749
RIO DE JANEIRO 69.724 80.591 -10.867 1022.715 907.628 115.087
SAO PAULO 146.484 209.725 -63.241 2677.299 2365.122 312.177
CURITIBA 27.402 40.759 -13.357 504.756 460.530 44.226
PORTO ALEGRE 30.799 41.665 -10.866 505.379 471.193 34.186
FONTE: MTE-CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREG ADOS-LEI 4923/65                                                                 

DEZEMBRO/2008 NO ANO
                                                                                                                                    

 

 
Tabela 4 – Admissões e Desligamentos segundo o tipo  de 
movimentação – Brasil 2007-2008 
 

Primeiro emprego 2.463.058 17,17 2.776.256 16,66

Reemprego 11.602.724 80,90 13.595.072 81,61

Início de Contrato por 
Prazo Determinado

262.232 1,83 272.575 1,64

Reintegração 13.275 0,09 15.428 0,09

Transferência de Entrada 0 0,00 0 0,00

Total de Admissões 14.341.289 100,00 16.659.331 100,00

2007 Participação % 2008 Participação %

Dispensados  -  - -
-

Dispensados com Justa 
Causa

148.684 1,17 185.431 1,22

Dispensados sem Justa 
Causa

7.560.676 59,42 8.793.186 57,82

Espontâneos 2.700.003 21,22 3.611.702 23,75

Fim de Contrato por Prazo 
Determinado

260.970 2,05 308.056 2,03

Término de Contrato 1.993.427 15,67 2.245.331 14,76

Aposentados 21.705 0,17 22.176 0,15

Mortos 38.432 0,30 41.245 0,27

Transferência de Saída 0 0,00 0 0,00

Total de Desligamentos 12.723.897 100,00 15.207.127 100,00

Fonte: MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempr egados - Lei 4.923/65

Desligamentos

Participação % 2008 Participação %

Admissões

2007
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No setor industrial, o resultado não foi diferente dos dados 
agregados para o total Brasil. No quadro geral, na Indústria 
brasileira, foram criados em 2008 385.214 postos de trabalho. 
Foram admitidos 5.446.463 de trabalhadores e desligados 
5.061.249. Já é sabido que dezembro pode ser considerado o 
mês em que a crise financeira atingiu o mercado de trabalho no 
país. Somente na indústria, foram cortados 559.381 postos de 
trabalho, o que representou 36,27% dos desligamentos no mês 
em questão.  
 
Em relação às admissões e desligamentos , segundo o tipo de 
movimentação na Indústria, os dados do CAGED mostram a 
mesma situação que ocorre em todo mercado de trabalho, ou 
seja, a maior freqüência de admissões por situação de 
reemprego que registrou participação de 81% em 2008 e os 
desligamentos sem justa causa, que registraram participação de  
59,3% no mesmo período. Em relação a 2007 as participações 
foram de 80,0% e 60,0% respectivamente. (Tabela 5). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 5 – Admissões e Desligamentos segundo o tipo  
de movimentação - Indústria – Brasil 2007-2008 

 

Primeiro emprego 569.249 17,59 620.097 16,98

Reemprego 2.601.919 80,39 2.963.313 81,17

Início de Contrato por 
Prazo Determinado

62.578 1,93 64.641 1,77

Reintegração 2.956 0,09 2.869 0,08

Transferência de Entrada 0 0,00 0 0,00

Total de Admissões 3.236.702 100,00 3.650.920 100,00

2007 Participação % 2008 Participação % 

Dispensados  -  - - -

Dispensados com Justa 
Causa

34.551 1,22 44.753 1,30

Dispensados sem Justa 
Causa

1.696.780 60,07 2.051.871 59,38

Espontâneos 616.864 21,84 825.916 23,90

Fim de Contrato por Prazo 
Determinado

37.581 1,33 45.318 1,31

Término de Contrato 423.915 15,01 471.804 13,65

Aposentados 4.686 0,17 5.195 0,15

Mortos 10.227 0,36 10.752 0,31

Transferência de Saída 0 0,00 0 0,00

Total de Desligamentos 2.824.604 100,00 3.455.609 100,00

Fonte: MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempr egados - Lei 4.923/65

Desligamentos

Participação %

Admissões

2007 2008 Participação % 
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Quanto ao mercado de trabalho em 2009, o primeiro 
quadrimestre mostra no resultado geral uma melhora.   Foram 
registradas 5.220.061 admissões e 5.171.607 demissões entre 
janeiro e abril de 2009, resultando na criação de 48.454 postos 
de trabalhos.  
 
Para a Indústria , os resultados foram negativos. No primeiro 
quadrimestre de 2009 foram registradas 1.040.958 admissões 
contra 1.187.280 desligamentos, resultando no corte de 146.322 
postos de trabalho no setor.     
 
A última pesquisa Industrial mensal de emprego e salário 
(PIMES) realizada pelo IBGE, mostrou desaceleração nas 
contratações da Indústria pelo sexto mês consecutivo. Os 
resultados de março em comparação com o mês anterior, 
mostraram um recuo de 0,6% no emprego industrial, na série 
livre de efeitos sazonais. Com esse resultado, a taxa de variação 
do nível de emprego industrial, acumulada no período de crise, 
entre outubro de 2008 e março deste ano, é de -5,8%. Na 
comparação com março de 2008, a retração foi de 5,0%, o pior 
resultado de toda série histórica do IBGE, iniciada em 2000. 
no acumulado do primeiro trimestre do ano, em 
comparação a igual período de 2008, o emprego industrial 
caiu 4,0%. Portanto, verifica-se um quadro ruim para o 
emprego na indústria, o qual reflete o que vem 
acontecendo com os níveis de produção na indústria. 
 

Na avaliação do IEDI – Instituto de Estudos para o 
Desenvolvimento Industrial , em meio aos diversos 
resultados negativos, é possível identificar, no entanto, um 
dado que pode  se revelar  positivo. Ao se comparar a 
variação do emprego na série mês contra mês 
imediatamente anterior com ajuste sazonal, observa-se 

uma desaceleração da redução do emprego: -0,1%, -0,6%, 
-1,9%, -1,3%, -1,4% e - 0,6%, respectivamente, de outubro 
de 2008  a março de 2009. Ou seja, a tendência de queda 
do emprego industrial perdeu ritmo em março. Por si só, 
esse é um bom sinal. Porém, ele não significa que, no curto 
prazo, os problemas do emprego industrial, que se 
avolumaram  nos últimos meses, estejam resolvidos. Em 
outras palavras, no horizonte de pelo menos mais três 
meses na série do IBGE (até o meio de 2009), os ajustes 
no mercado de trabalho da indústria podem continuar 
adversos. A expectativa é que eles sejam menos intensos.  
 

Setores Selecionados 

Papel e Celulose 

Apesar das dimensões da crise financeira ainda serem 
incertas, a produção de celulose no Brasil fechou 2008 com 
crescimento estimado em 6,7% em relação a 2007 
(Bracelpa). Foram produzidas em 2008 12,85 milhões de 
toneladas de celulose, deste total, foram exportadas 7 
milhões de toneladas da matéria-prima para a fabricação 
de papel, o que representou US$ 3,91 bilhões em vendas 
externas, registrando aumento de 23,5% em comparação 
ao ano anterior.  
 
O principal destino das exportações de celulose brasileira 
continua sendo a Europa. Em 2008 foram 2,02 milhões de 
toneladas, correspondendo a uma alta de 25%  sobre o ano 
anterior, seguida pela América do Norte, que comprou 791 
milhões de toneladas, alta de 27%. A Ásia foi a região onde 



BOLETIM SUBSEÇÃO DO DIEESE                                              JAN//A BR-2009                              BOLETIM SUBSEÇÃO DO DIEESE                                       JAN/ABR-2009  

Visite nossa homepage: http://www.cnti.org.br                                                 Visite nossa homepage: http://www.cnti.org.br                                        

houve a maior taxa de crescimento das exportações, com 
63%, atingindo 690 milhões de toneladas. 
 

Em relação a produção de papel, esta expandiu apenas 
1,9% ao longo de 2008, alcançando 9,18 milhões de 
toneladas. Houve crescimento de 17% nas importações de 
papel, de 1,32 milhões de toneladas, das quais mais de 1 
milhão se destinam a produção de papéis para imprimir e 
escrever.   
 
No saldo comercial , a indústria de papel e celulose com 
base no país foi responsável pelo superávit de US$ 4,126 
bilhões, registrando crescimento de 21,2% sobre o 
resultado líquido anterior. Em relação às exportações , 
estas somaram US$ 5,86 bilhões e as importações US$ 
1,71 bilhões.  
 
Vale ressaltar que os papéis correspondem a 83% do total 
das compras externas, principalmente em razão da 
valorização do real frente ao dólar nos primeiros nove 
meses de 2008.  
 

 Destaca-se ainda, que apesar dos efeitos da crise depois 
de setembro não terem abalado as projeções para 2009, a 
produção de celulose de 2008 colocou o Brasil na quarta 
posição entre os maiores fabricantes do mundo, superando 
a Suécia e Finlândia, produtores tradicionais de celulose.  
 

Os analistas do setor indicam as condições climáticas 
favoráveis para o desenvolvimento do eucalipto no Brasil 

como um dos principais fatores para a construção de novas 
fábricas de celulose. Mas no curto prazo, a indústria está 
pressionada pela queda nos preços da celulose que fez as 
empresas paralisar temporariamente parte da produção. 
Como conseqüência , algumas empresas já anunciaram 
demissões a partir de janeiro de 2009, como Suzano , VCP 
e Aracruz.  
                                                                                                                                                                                   

Tabela 6 – Produção, importação, exportação e consu mo 
aparente de celulose e papel - Brasil 2007-2008 

 
em 1.000 ton.

2008 2009 Variação %
Produção 11.997 12.803 6,7 2.094 2.103 0,4
Importação * 291 325 11,7 51 42 -17,6
Exportação * 6.484 7.040 8,6 1.142 1.277 11,8
Consumo Aparente 5.804 6.088 4,9 1.003 868 -13,5

2008 2009 Variação %
Produção 9.010 9.154 1,6 1.501 1.429 -4,8
Importação * 1.126 1.325 17,7 207 150 -27,5
Exportação * 2.006 1.982 -1,2 355 275 -22,5
Consumo Aparente 8.130 8.500 4,6 1.353 1.304 -3,6
Fonte: Bracelpa/Secex

** Dados preliminares

Papel 2007 2008
Variação 

%
Jan-fev **

Jan-fev **
Celulose 2007 2008

Variação 
%
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 Emprego no setor de celulose e papel 
 
A indústria de celulose e papel é gerador de 114 mil empregos 

diretos, sendo 67 mil na indústria, 47 mil em florestas e 570 mil 

empregos indiretos.  Em 2008 segundo os dados do CAGED o 

setor gerou 2.522 postos de trabalho. Foram registradas no 

mesmo período 52.030 admissões e 49.508 desligamentos.. 

Neste segmento da Indústria de transformação, a forma de 

dispensa não foge ao que ocorre nos demais segmentos, sendo 

a dispensa sem justa causa  a forma mais utilizada de 

desligamento, representando em 2008 65,5% dos desligamentos 

do setor (Tabela 7).  

Em relação a 2009, o setor segue com saldo negativo nas 

contratações, tendo registrado no primeiro quadrimestre do ano, 

13.490 admissões e 17.619 desligamentos, resultando na 

eliminação de 4.129  postos de trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 7 - Admissões e Desligamentos segundo o tipo  de 
movimentação –Fabricação de Celulose, Papel e Produ tos 

de Papel – Brasil – 2008 

Primeiro emprego 8.082 15,53

Reemprego 43.222 83,07

Início de Contrato por Prazo 
Determinado 365 0,70

Reintegração 361 0,69

Transferência de Entrada 0 0,00

Total de Admissões 52.030 100,00

2008 Participação %

Dispensados 0  - 

Dispensados com Justa 
Causa 487

0,98

Dispensados sem Justa 
Causa 32.431

65,51

Espontâneos 11.157 22,54

Fim de Contrato por Prazo 
Determinado 392

0,79

Término de Contrato 4.749 9,59

Aposentados 78 0,16

Mortos 214 0,43

Transferência de Saída 0 0,00

Total de Desligamentos 49.508 100,00

Fonte: MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempr egados - Lei 4.923/65

Desligamentos

Admissões

2008 Participação %
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Setor Têxtil 
 
2008 para o setor têxtil e de confecção apresentou resultados 
positivos e negativos. O faturamento global cresceu cerca de 
4,0%, alcançando a cifra de US$ 43 bilhões, aquecido pelo 
mercado interno.  Já a balança comercial registrou recorde 
histórico com déficit de US$ 1,4 bilhões. Se forem considerados 
os produtos manufaturados, excluindo-se, portanto, a fibra de 
algodão, o déficit passa para US$ 2 bilhões.   
 
Segundo a ABIT – Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de 
Confecção, apesar da crise mundial, o setor pode apresentar em 
2009 um desempenho bastante positivo, desde que o Brasil não 
seja invadido por produtos asiáticos que perderam seus 
tradicionais mercados em função da recessão, e agora procuram 
outros mercados para escoarem sua produção, isso porque a 
maior aposta do setor para 2009 é o mercado interno. Apesar de 
que o mercado externo não está descartado, pelo contrário, o 
setor volta ao jogo com política de melhores preços e produtos 
com maior valor agregado.  
 
Quanto à produção, sabe-se que o setor têxtil teve baixo 
crescimento em termos de produção ao longo da década de 
1990 e início dos anos 2000, em conseqüência de fatores como 
a abertura comercial, combinada em vários momentos com 
câmbio valorizado e demanda interna pouco dinâmica. Em 
período recente, observa-se uma tendência de melhora nos 
indicadores de produção do setor, especialmente em 2007, em 
razão do crescimento do consumo interno , estimulado pelo 
aumento do emprego e dos salários.  
 

Destaca-se especialmente a produção física do segmento de 
vestuário e acessórios , que a partir do segundo trimestre de 
2007 passou a apresentar crescimento acima de 5%, chegando 

a atingir no último trimestre do mesmo ano taxa de crescimento 
de 9,2%. Em 2008, a expansão do setor continuou vigorosa, 
porém em ritmo menor, com taxa de crescimento de 5,7% até o 
terceiro trimestre de 2008. O ano foi encerrado com incremento 
de  3,2% na produção.  
 
A produção do segmento têxtil também apresentou crescimento 
em 2007, embora tenha permanecido com taxas inferiores ao 
observado na indústria geral. Contudo, a partir do primeiro 
trimestre de 2008, as taxas se reduziram de forma considerável , 
não atingindo sequer 1% nos três primeiros trimestres do 
referido ano, que encerrou com queda na produção de 1,9%. 
Em relação aos investimentos, em 2008 foi investido no setor 
US$ 1,5 bilhão, um incremento de 50% em relação ao ano 
anterior quando foi investido US$ 1 bilhão.  
 
Vale destacar também o valor da mão-de-obra por hora 
trabalhada. Em 2007 no Brasil, o valor da hora era de US$ 3,27; 
US$ 0,55 na China; US$ 0,42 no Paquistão e US$ 0,28 em 
Bangladesh. Em 2008 no Brasil, o valor da hora passou para 
US$ 3,53. 
 
 
Emprego no setor Têxtil  e Confecção  

O setor têxtil e de confecções é responsável por 1,7 milhão de 
postos de trabalhos diretos no país.Em 2008 foram gerados no 
setor 22.009 postos de trabalho, volume inferior ao registrado 
em 2007 44.555 postos.  Até novembro de 2008, o setor havia 
registrado um saldo de mais de 51 mil postos de trabalho, 
contudo em dezembro houve um corte de postos de trabalho 
bastante significativo no setor, com 29.346 desligamentos. 
Quanto a 2009, o primeiro quadrimestre registrou saldo 
negativo, com a eliminação de 10.378 postos de trabalho.  
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Em relação às perspectivas para o ano de 2009, há uma grande 
expectativa no mercado interno. A valorização do dólar poderá 
gerar um efeito positivo, reduzindo as importações que serão  
substituídas por produtos nacionais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 8 – Admissões e Desligamentos segundo o tipo  
de movimentação - Indústria têxtil, do vestuário e 

artefatos de tecidos – Brasil 2008 
 

Primeiro emprego 98.439 21,04

Reemprego 367.873 78,64

Início de Contrato por 
Prazo Determinado 1.215

0,26

Reintegração 252 0,05

Transferência de 
Entrada 0

0,00

Total de Admissões 467.779 100,00

2008 Participação %

Dispensados 0  - 

Dispensados com Justa 
Causa 3.483

0,78

Dispensados sem Justa 
Causa 261.261

58,61

Espontâneos 123.532 27,71

Fim de Contrato por 
Prazo Determinado 3.307

0,74

Término de Contrato 52.815 11,85

Aposentados 539 0,12

Mortos 833 0,19

Transferência de Saída
0

0,00

Total de Desligamentos 445.770 100,00

Fonte: MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempr egados - Lei 4.923/65

Admissões

Desligamentos

2008 Participação %
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Setor Calçadista 
 
O setor calçadista terminou 2008 com queda de 25% nas 
exportações na comparação com o mesmo período do ano 
anterior. Tal resultado pode ser explicado pela turbulência 
cambial ocorrida no final de 2008, além de outros efeitos da 
crise financeira. Quanto às importações, houve aumento de 47% 
em valor e 37% em volume. Quanto aos dados sobre produção 
e consumo, verifica-se que houve redução na produção para o 
mercado doméstico, devido a crescente entrada de produtos 
importados e estabilidade do consumo. 
 
No que se refere às exportações do setor segundo o destino, o 
ranking dos principais países de destino dos calçados brasileiros 
em 2008 foi liderado pelos Estados Unidos, com participação de 
26%, seguidos pelo Reino Unido 13,5% , Argentina  10%, Itália  
7% e Venezuela  com participação de 4% no total das 
exportações.   
 

Quanto às importações por origem, o ranking dos principais 
países tem a China como o principal país de origem dos 
calçados importados pelo Brasil , com participação de 71%, 
seguida pelo Vietnã 15%, Indonésia 5%, Itália 3% e Tailândia 
1%. Vale ressaltar, que os dados acima citados são referentes a 
valores (tabelas 9 e 10).  
 

 

 

 

 

 

Tabela 9 – Ranking dos principais países de destino  

das exportações brasileiras - Brasil 2008 

 

EUA 483.835.214 25,7 33.572.118 6,51
Reino Unido 254.802.718 13,5 3.213.898 14,65
Argentina 192.927.726 10,3 1.026.922 15,05
Itália 149.248.555 7,9 74.678 114,71
Venezuela 77.611.251 4,1 223.638 17,53
Espanha 58.478.330 3,1 191.780 15,90
Países baixos (Holanda) 46.034.468 2,4 261.646 9,98
Portugal 39.287.926 2,1 47.279 23,42
França 37.273.145 2,0 171.574 4,26
Chile 35.576.584 1,9 31.331 23,17
Fonte: ABICALÇADOS

País US$
Participação  

% 
Pares

Preço 
médio

 

 

Tabela 10 – Ranking dos principais países de origem  

das importações brasileiras - Brasil 2008 

China 218.715.996 71,1 33.572.118 6,51
Vietnã 47.098.722 15,3 3.213.898 14,65
Indonésia 15.459.810 5,0 1.026.922 15,05
Itália 8.566.597 2,8 74.678 114,71
Tailândia 3.919.715 1,3 223.638 17,53
Argentina 3.049.593 1,0 191.780 15,90
Taiwan 2.611.360 0,9 261.646 9,98
Espanha 1.107.236 0,4 47.279 23,42
Hong Kong 730.827 0,2 171.574 4,26
Reino Unido 725.932 0,2 31.331 23,17
Fonte: ABICALÇADOS

Preço 
médio

Participação  
% 

US$País Pares
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Em relação ao primeiro trimestre de 2009, a indústria calçadista 
brasileira apresentou queda nas exportações e aumento nas 
importações. De acordo com a Abicalçados, de janeiro a março 
de 2009 o setor faturou US$ 384,6 milhões ao embarcar 40,7 
milhões de pares, o que representou uma redução de 26% em 
valor e 24,8% em volume. Ao mesmo tempo a importação 
manteve a trajetória de crescimento, que é a grande 
preocupação dos empresários, uma vez que no primeiro 
trimestre do ano corrente, o Brasil comprou 13,1 milhões de 
pares, somando US$ 109,9 milhões, registrando crescimento de 
45,3% em valor e 15,6% em volume. O crescimento apurado no 
período é o reflexo  da entrada desenfreada de calçados 
procedentes da Ásia, principalmente da China.  
 

Emprego no setor Calçadista 

O setor calçadista encerrou 2008 com saldo negativo na 
geração de empregos de (-8.703) postos de trabalho. O 
resultado negativo no setor foi conseqüência dos fortes 
desligamentos ocorridos no 4° trimestre, quando foram 
eliminados 68.693 postos de trabalho. De janeiro a setembro o 
saldo no setor foi positivo em 33.176 novos postos de trabalho, 
ou seja, o quarto trimestre foi de fato o determinante no 
resultado negativo do setor em 2008.  
 

 

 

 

 

 

Tabela 11 – Admissões e Desligamentos segundo o tip o de 

movimentação – Fabricação de Calçados 

 Brasil 2008 

Primeiro emprego 39.060 19,48

Reemprego 160.125 79,86

Início de Contrato 
por Prazo 1.086 0,54

Reintegração 244 0,12

Transferência de 
Entrada 0 0,00

Total de Admissões 200.515 100,00

2008 Participação %

Dispensados 0  - 

Dispensados com 
Justa Causa 2.413 1,15

Dispensados sem 
Justa Causa 129.867 62,07

Espontâneos 42.628 20,37

Fim de Contrato por 
Prazo Determinado 1.289 0,62

Término de Contrato 32.595 15,58

Aposentados 86 0,04

Mortos 340 0,16

Transferência de 
Saída 0 0,00

Total de 
Desligamentos

209.218 100,00

Fonte: MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - Lei 4.923/65

Admissões

2008 Participação %

Desligamentos

 



BOLETIM SUBSEÇÃO DO DIEESE                                              JAN//A BR-2009                              BOLETIM SUBSEÇÃO DO DIEESE                                       JAN/ABR-2009  

Visite nossa homepage: http://www.cnti.org.br                                                 Visite nossa homepage: http://www.cnti.org.br                                        

Em 2009 o setor acumula saldo positivo na geração de postos 
de trabalho. Foram criados no período de janeiro a abril  9.303 
postos de trabalho. Tal desempenho pode ser interpretado como 
uma melhora no setor, mas conforme citado anteriormente o 
aumento das importações principalmente as oriundas da China 
colocam mais uma vez em risco o desempenho do setor , 
principalmente nas questões referentes à geração de emprego, 
pois além de perder mercado no exterior, o setor calçadista 
ainda enfrenta a concorrência asiática no mercado interno que é 
a grande aposta do setor em 2009, uma vez que 
aproximadamente 75% da produção é destinada ao mercado 
doméstico.  
 

Setor Madeira e Mobiliário 

O setor moveleiro iniciou 2008 com projeções bastante 
otimistas, mas que tiveram no seu transcorrer a crise mundial e 
a instabilidade do cenário econômico. Contudo, o setor entra em 
2009 confiante, apesar dos resultados do último trimestre de 
2008 ter indicado queda nas vendas. A expectativa de 
crescimento em  2008 era de 8%. Quanto as expectativas para 
2009, o setor aguarda o término do primeiro trimestre para fazer 
avaliações mais precisas para o setor.  Para fortalecer o setor, 
os industriais buscam além da redução de impostos, transpor os 
desafios em busca da diversificação de mercados e produtos, 
focando um design próprio e consequentemente aumentando a 
competitividade. Com a crise mundial a competitividade externa 
do setor diminuiu, fazendo com que os empresários focassem 
mais o mercado interno, já que o mercado americano, um dos 
principais importadores de móveis brasileiros, segue retraindo 
desde 2007.  
 
Quanto à valorização do dólar, esta mais prejudicou do que 
ajudou o setor, já que ocorreram aumentos nas matérias-primas.   

A expectativa de aumento nas vendas em 2008 era de 10% para 
o mercado interno, mas como os móveis não são produtos de 
preferência dos consumidores brasileiros e estão classificados 
em 8° lugar no ranking  do consumo nacional. A estimativ a de 
crescimento em 2008 para o mercado interno ficou em 7%.  
Quanto às exportações, as expectativas da Abimóvel eram de 
que o setor exportaria 5% a mais em 2008 em relação a 2007, 
porém com a crise financeira, as vendas externas baixaram e a 
expectativa de crescimento ficou entre 2,5% a 3,0%. Como 
exemplo, vale destacar que os Estados Unidos compram mais 
da metade da produção moveleira nacional, e em 2008 as 
vendas caíram cerca de 30%. 
 

Emprego no setor de Madeira e Mobiliário  

 

Segundo a Abimóvel, o setor moveleiro é composto por 16,5 mil 
empresas, sendo a maioria de micro e pequeno porte. Quanto a 
geração de empregos, são 232 mil diretos e 460 mil indiretos.  
Em 2008, o número de empregos diretos caiu 11,9% e o setor 
fechou o ano com 229 mil postos de trabalho (Abimóvel). 
 

Em 2008, segundo os dados do CAGED, o setor registrou 
221.423 admissões e 234.280 desligamentos, ou seja, eliminou 
12.857 postos de trabalho . Quanto aos desligamentos por tipo 
de movimentação, o setor registra a maior participação nos 
desligamentos sem justa causa, o qual representou em 2008 
64% do total de desligamentos (tabela 12).   
 
 De janeiro a abril de 2009, o setor acumula saldo negativo na 
geração de emprego, tendo eliminado 11.032 postos de 
trabalho.  
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Tabela 12 – Admissões e Desligamentos segundo o 
tipo de movimentação – Madeira e Mobiliário – Brasi l 

2008 

Primeiro emprego 40.853 18,45

Reemprego 179.456 81,05

Início de Contrato por 
Prazo Determinado

1.012 0,46

Reintegração 102 0,05

Transferência de 
Entrada

0 0,00

Total de Admissões 221.423 100,00

2008 Participação %

Dispensados -  - 

Dispensados com Justa 
Causa

1.733 0,74

Dispensados sem Justa 
Causa

150.603 64,28

Espontâneos 59.055 25,21

Fim de Contrato por 
Prazo Determinado

1.150 0,49

Término de Contrato 20.643 8,81

Aposentados 294 0,13

Mortos 802 0,34

Transferência de Saída 0 0,00

Total de Desligamentos 234.280 100,00

Fonte: MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempreg ados - Lei 4.923/65

Desligamentos

Admissões

2008 Participação %

 

 

Construção Civil  

A Construção Civil em 2008, apesar do cenário de crise 
registrou crescimento significativo de 8% e participação no total 
do PIB de 5,1%. Este cenário positivo favorecido pela 
estabilidade econômica dos últimos anos, melhoria na renda, 
aumento do nível de emprego e de decisões governamentais no 
sentido de priorizar investimentos em infra-
estrutura,especialmente no âmbito do PAC, fizeram de 2008 
mais um ano de crescimento no ciclo da recente retomada do 
setor da construção.  
  

Tabela 13 – PIB e Taxa de Crescimento – Construção 

Civil Brasil – 1995 a 2008 

1995 33.807 ...
1996 42.253 3,2
1997 49.722 8,5
1998 53.329 1,1
1999 52.228 -2,9
2000 56.364 2,0
2001 59.486 -2,1
2002 67.219 -2,2
2003 68.934 -3,3
2004 84.868 6,6
2005 90.228 1,8
2006 96.286 4,7
2007 17.108 5,0
2008 124.940 8,0

Fonte: IBGE - Sistema de Contas Nacionais Brasil/CB IC.

Ano 
Valores a preços correntes 

em R$ milhões
Variação Anual %

 
 Vale destacar a importância do crédito imobiliário para o atual 
ciclo de expansão da construção. De acordo com os dados do 
Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo (SBPE), o 
volume real de recursos destinados ao financiamento para 
aquisição e construção de imóveis, considerado o IGP-DI como 
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deflator, cresceu gradualmente a partir de 2004, atingindo R$ 30 
bilhões em 2008, ante a R$ 2,2 bilhões  em 2003, 
correspondendo, na ordem, a financiamentos de 298,5 mil e de 
28,9 mil imóveis. 
  

Tabela 14 - Financiamento imobiliário concedido –

SBPE 

Norte 0,2 0,1 0,3 1,0 1,5 2,1 2,7
Nordeste 4,7 3,8 2,2 7,3 9,3 8,8 10,6
Centro-Oeste 5,9 9,6 7,7 6,8 9,3 8,6 8,9
Sudeste 71,6 62,5 76,9 67,7 60,1 61,5 61,2
Sul 17,6 24,0 12,9 17,2 19,8 19,0 16,6
Fonte: Banco Central do Brasil
1 - Refere-se à participação da região no total do v olume financiado em dezembro do ano corrrespondente . 

2005 2006 2007 2008Discriminação 2002 2003 2004

 

 

 Com o agravamento da crise financeira internacional, o setor da 
construção civil a partir de outubro de 2008 passou a refletir o 
cenário de deterioração das expectativas dos agentes, expressa 
no adiamento de decisões relacionadas a investimentos e 
consumo, e de restrições no mercado de crédito. Outro dado 
que comprova o desaquecimento no setor se refere à trajetória 
declinante da produção de insumos típicos da construção civil, 
divulgada pelo IBGE, a partir de setembro de 2008, 
interrompendo a tendência ascendente delineada desde o último 
trimestre de 2006. Vale ressaltar  que a produção destes 
insumos acumulada em doze meses, após registrar treze 
aumentos consecutivos, recuou 5,5 pontos percentuais, para 
4,5%, de setembro de 2008, segundo maior patamar da série 
histórica a fevereiro de 2009.  

Com o objetivo de estimular a atividade da construção civil, setor 
de relevância na geração de empregos na economia nacional, e 
reduzir o déficit habitacional do país, o Governo Federal lançou 
em março o Programa Minha Casa Minha Vida ††† , cuja meta 
consiste na construção de um milhão de moradias até 2010. 
Outra medida foi a redução pelo prazo de  90 dias, as alíquotas 
do IPI incidentes sobre trinta itens de material de construção, 
ressaltando o recuo, de 4% para zero, na relativa ao cimento. No 
âmbito do SFH, foram ampliados os limites das operações de 
crédito para execução de ações de saneamento ambiental e 
para operações no âmbito do Programa de Atendimento 
Habitacional (Pró-Moradia) e dos Projetos Multissetoriais 
Integrados ; estendidas a todas as instituições financeiras 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, a 
possibilidade de operar no Sistema de Financiamento Imobiliário 
(SFI); aumentado, de R$ 245 mil para R$ 450 mil, o valor 
unitário dos financiamentos compreendendo principal e 
despesas acessórias. Ressaltem-se, ainda, os estímulos 
adicionais à atividades inerentes à continuidade das obras no 
âmbito do PAC.  
 

O cenário atual para construção civil, embora tenha apresentado 
um arrefecimento na atividade do setor, os resultados mais 
recentes esboçam perspectivas mais favoráveis para o setor nos 
próximos meses, haja vista a elevação acumulada de 14,7% nos 
três primeiros meses deste ano, nos preços das ações de 
empresas do ramo. Também devem ser considerados os 
impactos das medidas de estímulo à atividade implementadas 
recentemente, que poderão exercer, ainda, impactos favoráveis 
sobre o nível de emprego e renda. Nesse cenário, mesmo 
proporcionando sustentação inferior à registrada em anos 

                                            
††† Do total de habitações, 37% serão construídas no Sudeste, 34% no 
Nordeste, 12% no Sul, 10% no Norte e 7% no Centro Oeste.  
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anteriores, a atividade seguirá contribuindo positivamente para a 
evolução do PIB em 2009, estando sua expansão anual 
projetada em 2,7% (BACEN). 
 

Emprego na Construção Civil 

 O setor da construção civil também sentiu de forma intensa a 
deterioração do mercado de trabalho especialmente no período 
de outubro a dezembro de 2008, quando foram eliminados mais 
de 100 mil postos de trabalho.Apesar do resultado negativo no 
último trimestre, o setor registrou aumento de 197.868 novos 
postos ao longo de 2008. A tabela abaixo mostra a distribuição 
das admissões e desligamentos segundo o tipo de 
movimentação. No que se refere aos desligamentos, em 2008, 
os dados revelam que maioria ocorreu na condição sem justa 
causa. Quanto às admissões, a maior participação – 88% 
ocorreu na condição de reemprego.     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 15 – Admissões e Desligamentos segundo o 
tipo de movimentação – Construção Civil – Brasil 20 08 

 

Primeiro emprego 197.361 10,57

Reemprego 1.648.498 88,32

Início de Contrato por 
Prazo Determinado 19.268

1,03

Reintegração 1.410 0,08

Transferência de 
Entrada 0

0,00

Total de Admissões 1.866.537 100,00

2008 Participação %

Dispensados 0  - 

Dispensados com Justa 
Causa 13.352

0,80

Dispensados sem Justa 
Causa 1.154.236

69,17

Espontâneos 243.402 14,59

Fim de Contrato por 
Prazo Determinado 31.815

1,91

Término de Contrato 221.148 13,25

Aposentados 1.031 0,06

Mortos 3.685 0,22

Transferência de Saída
0

0,00

Total de Desligamentos 1.668.669 100,00

Fonte: MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempr egados - Lei 4.923/65

Desligamentos

Admissões

2008 Participação %
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 Em 2009 o setor já apresenta uma melhora na geração de 
emprego, com a criação de 43,6 mil novos postos no período de 
janeiro a abril. 
 
�

3 – CONJUNTURA ECONÔMICA  
 
A atual crise financeira internacional teve sua origem nos 
mercados de crédito alto risco estadunidense (Subprime), a 
partir de meados de 2007. Como os mercados hoje estão 
bastante interligados, os efeitos da crise rapidamente ganharam 
proporção, passando de uma crise de crédito para uma crise de 
confiança, afetando o desempenho das principais economias.  
 
A incerteza decorrente da retração dos grandes bancos norte 
americanos, especialmente no que se refere à qualidade dos 
seus ativos, acabou provocando a paralisia dos mercados 
interbancários. Diante da incerteza, a maioria dos agentes 
prefere reter seus recursos em caixa, ou alternativamente em 
ativos considerados de elevada liquidez e segurança, no caso, 
geralmente títulos do tesouro americano. A desconfiança mútua 
entre os bancos e destes para com as empresas e pessoas 
físicas leva à preferência pela liquidez.   
 

Na crise os bancos tornaram mais rígidos os critérios de 
concessão de crédito e elevaram seus spreads, limitando a 
oferta de crédito, provocando o “empoçamento de crédito” nos 
mercados. Portanto, este foi um dos principais elementos de 
contágio entre a crise financeira e a crise decorrente na 
economia real, pois na medida em que houve uma retração do 
crédito, isso afetou as transações significando um elemento 
adicional da queda no nível de atividade.  
 

Com o objetivo de reverter os efeitos da crise, governos e 
bancos centrais dos países desenvolvidos tomaram e continuam 
tomando várias medidas, tais como injeções maciças de liquidez 
nos mercados, principalmente através de empréstimos, 
financiamentos, inclusive com estatização de bancos, como 
ocorreu na Inglaterra e de carteiras de crédito/operações 
financeiras de instituições que detinham os títulos podres. Houve 
também a redução e até mesmo a extinção de garantias 
impostas às instituições financeiras pelas autoridades 
monetárias.  
 

Efeitos da Crise no Brasil  

A economia brasileira, como as demais economias tem sido 
afetada negativamente pela crise. Porém, como as condições 
macroeconômicas atuais são bem melhores do que as do 
passado, o país tem feito esse enfrentamento sem o temor da 
quebra.  Pode-se destacar como mudança estrutural, a 
diminuição da dependência do petróleo. Isso se deve a um bem 
sucedido programa de ampliação da produção de petróleo, bem 
como a mudança na matriz energética, com a incorporação do 
etanol e outras energias renováveis. A dependência de 
importação  de petróleo, que era de 90% do consumo interno 
nos dois choques da década de 70, foi reduzida para apenas 5% 
nos dias atuais. Outra mudança significativa veio da redução do 
grau de vulnerabilidade externa da economia, com a melhora 
dos indicadores, como nível de reservas cambiais, redução da 
proporção dívida pública/PIB , que caiu para cerca de 37% do 
PIB.  
 

Com os resultados do 4° trimestre de 2008 e 1° trimestre s de 
2009, indicando um recuo no nível de atividade foi concluído que 
o país esteve em recessão técnica. Entretanto, paulatinamente 
os indicadores vem indicando recuperação, ainda que muito 
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lenta, mas com tendência a acelerar a partir do 2° semest re. Os 
indicadores que mostram essa recuperação podem ser 
observados no desempenho do comércio, indústria, na geração 
de empregos formais, etc.  
 

A melhora nos fundamentos macroeconômicos foi o que permitiu 
agora o governo praticar política anticiclica através da redução 
do superávit primário. Se a relação dívida/PIB tivesse estourado,  
o governo não poderia, como está fazendo, reduzir o superávit 
primário como política anticiclica. Pelo contrário, caso tal relação 
tivesse estourado, o governo teria que elevar o superávit, 
visando produzir receita extra  para cumprir os crescentes  
compromissos com juros e amortizações da dívida pública.  
 
Outro aspecto bastante relevante diz respeito a desvalorização 
do câmbio, no final de 2008, tal acontecimento não foi seguido 
por uma alta inflacionária, que era uma possibilidade bastante 
temida, o que resultaria na trágica combinação de recessão e 
inflação juntas. Na realidade o mix da política macroeconômica  
resultante acabou sendo surpreendentemente favorável: inflação 
e taxa de juros em queda, combinadas com uma taxa de câmbio 
mais competitiva. .como citado anteriormente, o acúmulo de 
reservas cambiais também foi um fator chave para o Brasil 
enfrentar a crise sem quebrar, na medida que vem garantindo 
solidez  para as contas externas, que por sua vez se mantiveram 
intactas desde o agravamento da crise.  
 

Para o momento, a tarefa mais importante da política 
macroeconômica é a ampliação da demanda agregada. O que 
pode ocorrer sem o risco inflacionário, em função dos baixos 
níveis de utilização da capacidade instalada. A ampliação da 
demanda neste momento é o grande trunfo do Brasil. 
Possivelmente nenhuma política seja mais eficiente para isso do 

que a redução firme de juros, cujas condições estão dadas. No 
entanto, ao que tudo indica a recuperação será lenta, 
especialmente pela queda da taxa de investimento que caiu 
drasticamente no final de 2008 e não há sinalização de 
recuperação no curto prazo.   
 
Fonte: DIEESE e Grande imprensa. 

 

INDICADORES ECONÔMICOS 
 
3.1 - Mercado de Trabalho 
 
As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) 
mostram que, em abril de 2009, o contingente de 
desempregados no conjunto das seis regiões onde a pesquisa é 
realizada foi estimado em 3.079 mil pessoas, 69 mil a mais do 
que no mês anterior (Tabela 1). A taxa de desemprego total 
permaneceu relativamente estável,ao passar de 15,1% em 
março, para os atuais 15,3% (Tabela 2), após três meses de 
crescimento. Segundo suas componentes, a taxa de 
desemprego aberto aumentou de 10,5% para 10,9%  e a de 
desemprego oculto, reduziu-se  de 4,6% para 4,4%. A taxa de 
participação passou de 60,7% para 61,0%, entre março e abril. 
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TABELA 1 
Estimativas do Número de Pessoas de 10 anos e mais,  segundo 

condição de atividade Regiões Metropolitanas e no D F 
Abril de 2009 

População em Idade Ativa 32.290 32.897 32.941 44 651 0,1 2,0
População Economicamente Ativa 19.782 19.973 20.095 122 313 0,6 1,6
Ocupados 16.820 16.964 17.016 52 196 0,3 1,2
Desempregados 2.962 3.010 3.079 69 117 2,3 4,0
  Em Desemprego Aberto 2.024 2.098 2.187 89 163 4,2 8,1
  Em Desemprego Oculto pelo Trabalho Precário 628 587 598 11 -30 1,9 -4,8
  Em Desemprego Oculto pelo Desalento 310 325 293 -32 -17 -9,8 -5,5

Variações

Abr-09/          
Abr-08

Condição de Atividade

Estimativas                                                 
(em mil pessoas)

Absoluta                                         
(em mil pessoas)

Relativa                                            
(%)

Abr-08 Mar-09 Abr-09
Abr-09/          
Mar/09

Abr-09/          
Abr-08

Abr-09/          
Mar/09

 
  Fonte:  Convênio Seade/Dieese/MTE - FAT e convênios regionais. 

(1) Correspondem ao total das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, 
Recife,    Salvador, São Paulo e ao Distrito Federal. 

 

  
No mês em análise, o nível de ocupação apresentou pequena 
variação positiva 0,3% , desempenho típico para o período, que 
interrompeu seqüência de três meses de intensa redução. 
Porém, a criação de 52 mil postos de trabalho nesse mês foi 
insuficiente para absorver a entrada de 122 mil pessoas no 
mercado de trabalho, o que resultou no acréscimo de 69 mil 
pessoas no contingente de desempregados. O total de 
ocupados nas seis regiões foi estimado em 17.016 mil pessoas 
e a População Economicamente Ativa, em 20.095 mil. 
 
A taxa de desemprego total apresentou pequenos acréscimos 
em quase todas as regiões, sendo que o maior ocorreu em Belo 
Horizonte, enquanto em São Paulo, permaneceu relativamente 
estável (Tabela 2). 
 
 
 

 
TABELA 2  

Taxa (%) de Desemprego nas Regiões Metropolitanas 
 e no DF 

Total 15,0 15,1 15,3 1,3 2,0
Distrito Federal 18,4 17,2 17,5 1,7 -4,9
Belo Horizonte 11,2 10,2 10,8 5,9 -3,6
Porto Alegre 12,0 11,7 12,1 3,4 0,8
Recife 20,1 20,3 20,7 2,0 3,0
Salvador 20,8 20,1 20,5 2,0 -1,4
São Paulo 14,2 14,9 15,0 0,7 5,6

    

Abr-09/         
Mar-09

Abr-09/          
Abr-08

Regiões Metropolitanas Abr-08 Mar-09 Abr-09

Variação
Em porcentagem

 
   Fonte: Convênio Seade/Dieese/MTE - FAT e convênios regiona is 
 
 
Em abril, o  nível de ocupação cresceu em Belo Horizonte 
(1,2%) e pouco se alterou nas demais regiões pesquisadas. 
 
Em termos setoriais, o nível ocupacional cresceu nos Serviços 
(criação de 79 mil ocupações, ou aumento de 0,9%) e na 
Construção Civil (33 mil ocupações a mais, ou 3,3%), manteve-
se praticamente estável no Comércio (-5 mil postos de trabalho, 
ou -0,2%) e no agregado Outros Setores (-2 mil, ou -0,1%) e 
diminuiu na Indústria (eliminação de 53 mil ocupações, ou -
2,1%) (Tabela 3). 
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TABELA 3 
Estimativa de Ocupados por Setor de Atividade 

 

Total 16.820 16.964 17.016 52 196 0,3 1,2
Indústria 2.718 2.571 2.518 -53 -200 -2,1 -7,4
Comércio 2.763 2.683 2.678 -5 -85 -0,2 -3,1
Serviços 9.025 9.249 9.328 79 303 0,9 3,4
Construção Civil (1) 916 1.000 1.033 33 117 3,3 12,8
Outros (2) 1.398 1.461 1.459 -2 61 -0,1 4,4

Variações

Abr-09/          
Abr-08

Abr-09/          
Mar/09

Abr-09/          
Abr-08

Setores de Atividade

Estimativas                                                 
(em mil pessoas)

Absoluta                                         
(em mil pessoas)

Relativa                                            
(%)

Abr-08 Mar-09 Abr-09
Abr-09/          
Mar/09

 
Fonte: Convênio Seade–Dieese, MTE/FAT e convênios regionais. 
(2) Inclui obras de infra-estrutura, novas edificações e reformas e reparação de edificações. 
(3) Incluem serviços domésticos e outros ramos de atividade. 
 

 
 
Por posição na ocupação , houve pequena variação positiva no 
assalariamento total (0,3%), como resultado do aumento do 
emprego público (2,5%), uma vez que o assalariamento privado 
permaneceu praticamente estável (-0,1%). Neste último 
segmento, diminuiu o contingente de assalariados com carteira 
de trabalho assinada (-40 mil, ou -0,5%) e aumentou o dos sem 
carteira (26 mil, ou 1,5%). Cresceu o número de trabalhadores 
autônomos (1,3%) e reduziram-se os contingentes classificados 
nas demais posições (1,0%) e de trabalhadores domésticos 
(0,7%) (Tabela 4). 
 
Em março, no conjunto das regiões pesquisadas, os 
rendimentos médios reais de ocupados e assalariados 
apresentaram pequenos decréscimos (0,8% e 0,3%, 
respectivamente) e passaram a valer R$ 1.203 e R$ 1.272. 
 
O rendimento médio real dos ocupados diminuiu em Recife 
(3,1%, passando a valer R$ 739), Belo Horizonte (2,5%, R$ 
1.163), Distrito Federal (2,2%, R$ 1.827) e, em menor medida, 

em São Paulo (0,6%, R$ 1.238). Cresceu em Salvador (3,0%, 
R$ 1.002) e Porto Alegre (0,7%, R$ 1.216). 
 

TABELA 4 
Estimativas de Ocupados por posição na ocupação 

Total 16.820 16.964 17.016 52 196 0,3 1,2
Total de Assalariados 11.219 11.408 11.442 34 223 0,3 2,0
   Setor Privado 9.366 9.561 9.547 -14 181 -0,1 1,9
    Com Carteira Assinada 7.495 7.806 7.766 -40 271 -0,5 3,6
    Sem Carteira Assinada 1.871 1.755 1.781 26 -90 1,5 -4,8
Setor Público 1.853 1.847 1.894 47 41 2,5 2,2
Autônomos 3.065 2.968 3.007 39 -58 1,3 -1,9
Empregados Domésticos 1.273 1.334 1.325 -9 52 -0,7 4,1
Demais Posições (1) 1.263 1.254 1.242 -12 -21 -1,0 -1,7

Posição na Ocupação

Estimativas                                                 
(em mil pessoas)

Absoluta                                         
(em mil pessoas)

Relativa                                            
(%)

Abr-08 Mar-09 Abr-09
Abr-09/          
Mar/09

Abr-09/          
Abr-08

Abr-09/          
Mar/09

Abr-09/          
Abr-08

 
 Fonte: Convênio Seade–Dieese, MTE/FAT e convênios regionais. 
 (1) Incluem donos de negócio familiar, profissionais universitários autônomos, trabalhadores  
familiares sem remuneração salarial, etc. 
 
 

Nos últimos 12 meses, o nível de ocupação no conjunto das 
regiões pesquisadas cresceu 1,2%. Embora inferior à variação 
registrada no mesmo mês de 2008 (Gráfico 2), foi um pouco 
superior ao crescimento verificado em março (1,0%) nessa base 
de comparação, interrompendo uma sequência de seis meses 
consecutivos de desaceleração do crescimento. Nos últimos 12 
meses foram geradas 196 mil ocupações, número inferior ao de 
pessoas que ingressaram no mercado de trabalho (313 mil), 
resultando no aumento do contingente de desempregados em 
117 mil pessoas. A taxa de participação passou de 61,3% para 
61,0%, entre abril de 2008 e de 2009. 
 

Na mesma base de comparação, o nível de ocupação cresceu 
em quase todas as regiões pesquisadas: 6,1% em Recife; 4,0% 
no Distrito Federal; 3,9% em Belo Horizonte; 2,8% em Porto 
Alegre; e 0,9% em Salvador. Apenas em São Paulo verificou-se 
redução do nível ocupacional (0,9%). 
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GRÁFICO 1 
Variação Anual (1) da Ocupação Regiões Metropolitanas (2) 

2008-2009 
 

 
   Fonte:  Convênio Seade–Dieese, MTE/FAT e convênios regionais.  
  (1) Mês de referência em relação ao mesmo mês do ano anterior.  
  (2) Correspondem ao total das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife,  
Salvador, São Paulo e ao Distrito Federal. 

 
Para o conjunto das regiões pesquisadas, o nível de ocupação 
apresentou comportamento setorial diferenciado: foram criados 
303 mil postos de trabalho nos Serviços (3,4%); 117 mil na 
Construção Civil (12,8%); e 61 mil no agregado Outros 
Setores (4,4%); e foram eliminados 200 mil na Indústria (-7,4%) 
e 85 mil no Comércio (-3,1%). 
 
Por posição na ocupação , aumentou o assalariamento total 
(223 mil pessoas, ou 2,0%), devido à sua expansão nos setores 
privado (181 mil pessoas, ou 1,9%) e público (41 mil, ou 2,2%). 
O desempenho do setor privado refletiu a contratação de 
trabalhadores com carteira de trabalho assinada (271 mil, ou 
3,6%) e a eliminação de empregos sem carteira (90 mil, ou 
4,8%). Cresceu o número de trabalhadores domésticos (52 mil, 
ou 4,1%) e reduziram-se os contingentes de autônomos (58 mil, 

ou -1,9%) e daqueles classificados nas demais posições 
ocupacionais (21 mil postos de trabalho, ou -1,7%). 
 

Nos últimos 12 meses, a taxa de desemprego total no conjunto 
das regiões onde a PED é realizada apresentou pequena 
variação positiva, ao passar de 15,0%, em abril de 2008, para os 
atuais 15,3%. Segundo suas componentes, a taxa de 
desemprego aberto aumentou (de 10,2% para 10,9%) e a de 
desemprego oculto diminuiu (de 4,7% para 4,4%), no período 
em análise. 
 
A taxa de desemprego total apresentou comportamento 
regionalmente diferenciado: retraiu-se no Distrito Federal, Belo 
Horizonte e Salvador; e aumentou em São Paulo, Recife e Porto 
Alegre (Tabela 2). 
 
Entre março de 2008 e de 2009, o rendimento médio real dos 
ocupados, no conjunto das regiões pesquisadas, cresceu 1,4%. 
Tal expansão foi resultado dos aumentos registrados em Porto 
Alegre (10,7%), Belo Horizonte (8,0%), Salvador (7,5%) e 
Distrito Federal (5,9%), contrapostos às reduções verificadas em 
São Paulo (2,8%) e Recife (1,2%).  
 
3.2 – Taxas de Inflação 
 
O custo de vida no município de São Paulo ou ICV é calculado 
pelo DIEESE – Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos desde 1959 com famílias que 
recebem de 1 a 30 salários mínimos, em três níveis distintos de 
rendimentos familiares. Em abril de 2009, o custo de vida 
apresentou taxa de 0,31%, ou seja, 0,09 ponto percentual (pp) 
menor que a de março (0,40%). As principais altas no Índice do 
Custo de Vida (ICV) foram detectadas em produtos cujos 
preços, de certa forma, são controlados pelo governo: 
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medicamentos (5,76%) e cigarros (5,52%). Apenas estes dois 
itens contribuíram com 0,24 pp para o índice do mês. 
 
Embora tenha diminuído o ritmo de aumento do grupo 
Alimentação (0,16%), estas despesas ainda pressionaram a 
inflação de abril com 0,05 ponto percentual. Por outro lado, a 
queda verificada nos gastos com Transporte (-0,30%) 
neutralizou esta contribuição, resultando em diminuição de -0,05 
pp na inflação deste mês. 
 
A maior alta ocorreu no grupo Saúde (1,21%), que apresentou 
comportamento distinto para seus dois subgrupos, com pequena 
elevação de 0,12%, nas despesas com Assistência médica e 
alta de 5,76%, para Medicamentos e produtos farmacêuticos, 
responsável por uma  contribuição de 0,16 pp para a taxa do 
mês. Os reajustes aplicados aos itens que o compõem foram 
relativamente uniformes, variando entre 7,76% (gástricos) e 
5,04% (dermatológicos). Nas Despesas Pessoais (2,66%), o 
aumento do cigarro teve comportamento semelhante ao dos 
remédios, com taxas, entre suas marcas, em torno de 5,52%. 
 

O aumento de 0,42% ocorrido para o Vestuário resultou de 
pequena alta em seus dois subgrupos: Roupas (0,42%) e 
Calçados (0,47%). O Transporte apresentou taxa negativa de 
0,30%, como conseqüência da queda no preço dos 
Combustíveis (-0,88%), que teve origem na baixa ocorrida no 
álcool (-2,99%). 
 
Em relação a março, a taxa da Alimentação, em abril, caiu 0,31 
pp e as maiores diferenças foram verificadas nos subgrupos 
produtos In natura e semielaborados (-1,03 pp) e Alimentação 
fora do domicílio (-0,99 pp). 
 
 

TABELA 1 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Taxas, contribuições e ponderações Por grupos e 
subgrupos Município de São Paulo - Abril de 2008 

 

 
 

Nos últimos 12 meses - entre maio de 2008 e abril de 2009 - o 
ICV-DIEESE acumula alta de 5,79%. Ao se considerar os 
diferentes estratos, as taxas são distintas: estrato 1, 6,19%; 
estrato 2, 5,76% e estrato 3, 5,69%. Neste ano, entre janeiro e 
abril, a inflação medida pelo DIEESE acumula alta de 1,43%. A 
maior variação (1,62%) foi detectada para o estrato 3, enquanto 
para os dois outros estratos foram registradas taxas 
semelhantes 1,15%, para o estrato 2 e 1,19%, para o 1 
 
A análise do comportamento dos grupos e subgrupos entre 
janeiro e abril mostra altas superiores à taxa geral para a 
Educação e Leitura (6,47%), resultado do reajuste ocorrido nas 
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mensalidades escolares do subgrupo Educação (6,76%), no 
início deste ano; Despesas Pessoais (4,73%), cuja alta se deu 
nos produtos de Higiene e beleza (4,24%) e em Fumo e 
acessórios (5,46%) e Habitação (1,56%) devido ao subgrupo 
Locação, impostos e condomínio (4,00%). 
 
Taxas menores que a inflação foram observadas para os 
grupos: Vestuário (-1,05%) com queda nas Roupas (-1,52%) e 
nos Calçados (-0,13%), Transporte (-0,23%), com 
comportamento distinto em seus subgrupos, ou seja, queda no 
Individual (-0,86%) e alta no Coletivo (1,32%); e Alimentação 
(0,90%) com taxas bem diferentes entre seus subgrupos: In 
natura e semielaborados (-0,44%), Indústria da alimentação 
(1,20%) e Alimentação fora do domicílio (3,36%). 
 

Comportamento dos preços nos últimos 12 meses: 
 
Os aumentos verificados em 12 meses deram-se de maneira 
bastante heterogênea entre os grupos que compõem o ICV-
DIEESE. Para uma inflação da ordem de 5,79%, as maiores 
altas foram apuradas nos grupos: Despesas Pessoais 
(10,29%), Alimentação (8,43%), Educação e Leitura (8,21%) e 
Habitação (7,05%). Já as menores variações foram detectadas 
nos grupos: Equipamento Doméstico (-0,91%), Vestuário 
(0,37%) e Transporte (1,09%). 
 

Nas Despesas Pessoais (10,29%), a taxa elevada deve-se aos 
aumentos nos produtos de Higiene e beleza (10,31%), com 
destaque para sabonete (33,35%), desodorante (17,05%) e 
papel higiênico (10,95%). Também foi grande o reajuste no 
subgrupo Fumo e acessórios (10,26%), resultado do aumento no 
cigarro (10,47%). 
 

 As taxas mensais e anuais para o índice geral e por estrato de 
renda‡‡‡ para os grupos e subgrupos do ICV-DIEESE 
encontram-se na Tabela 2. 
 

TABELA 2 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Taxa geral e por estrato de renda 
Município de São Paulo 

 

Geral 0,4 0,31 -0,09
Estrato 1 0,36 0,48 0,12
Estrato 2 0,35 0,36 0,01
Estrato 3 0,43 0,25 -0,18
Fonte: DIEESE

Elaboração SS DIEESE CNTI

Diferença      
(pp)

Índices
mar/09                 

(%)
abr/09                 

(%)

 
 

 
O IPCA ou Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amp lo 
é calculado pelo IBGE desde 1980 e se refere às famílias com 
rendimento monetário de um a 40 salários-mínimos, em 9 
regiões metropolitanas do país e 2 municípios, também é 
utilizado pelo governo como parâmetro para o chamado sistema 
de metas de inflação.  
 

                                            
‡‡‡ O DIEESE calcula ainda mais três indicadores de inflação, segundo tercis de estratos de renda das 
famílias paulistanas. O estrato 1, que corresponde à estrutura de gastos de 1/3 das famílias mais pobres 
(renda média = R$ 377,49),  o estrato 2, que contempla os gastos das famílias com nível intermediário de 
rendimento (renda média = R$ 934,17) e o estrato 3, que reúne as famílias de maior poder aquisitivo (renda 
média = R$ 2.792,90).  Os níveis de rendimento referem-se aos valores definidos para junho de 1996, 
quando da implantação da atual ponderação do ICV. 
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O IPCA do mês de abril apresentou variação de 0,48% e ficou 
0,28 ponto percentual acima da taxa de 0,20% registrada no 
mês de março. Com isto, a taxa mais do que dobrou em relação 
a do mês anterior. Acrescentando abril, o acumulado no ano 
fechou em 1,72%, ficando abaixo da taxa de 2,08% relativa a 
igual período de 2008. Considerando os últimos doze meses, o 
resultado situou-se em 5,53%, também abaixo dos doze meses 
imediatamente anteriores (5,61%). Em abril de 2008 a taxa havia 
ficado em 0,55%. 
 
Despesas Pessoais , com 2,14%, foi o grupo de maior resultado 
tendo em vista, principalmente, a variação de 14,71% nos 
preços dos cigarros , responsáveis pela principal contribuição no 
mês de abril: 0,13 ponto percentual. A alta refletiu parte do 
reajuste de 16 de março, aliado a outro, de 10 de abril, 
proveniente da elevação tanto do IPI quanto do PIS/COFINS. 
Além disso, o item “serviços pessoais” também foi destaque 
no grupo, registrando 1,55%. As principais altas foram 
observadas nos itens empregado doméstico (1,83%), 
cabeleireiro (1,59%), manicure (1,44%) e costureira (1,16%). 
 

A seguir, com a segunda maior variação de grupo, Saúde e 
Cuidados Pessoais veio com alta de 1,10%. Isto porque os 
remédios ficaram mais caros. Do reajuste de 5,90% concedido 
em 31 de março sobre determinadas apresentações, 2,89% 
ficou refletido no índice. 
 

Além dos artigos de Vestuário , cuja variação foi de 1,08%, 
mostrando a plena comercialização da coleção outono-inverno, 
o grupo Habitação , com 0,75%, também exerceu pressão no 
mês. Gás de cozinha (2,41%), mais caro em todas as regiões 
pesquisadas exceto Recife , e energia elétrica (0,87%), cujas 

contas aumentaram na maioria das regiões, foram os destaques 
em Habitação . 
 
Eletrodomésticos (-1,34%) e TV e Som (-0,66) foram os itens 
responsáveis pelo resultado de -0,50% dos Artigos de 
Residência. A queda de 0,21% do grupo Transporte foi em 
decorrência dos preços mais baixos dos automóveis novos (-
0,47%) e usados (-1,62%), além da gasolina (-0,46%) e álcool 
(-3,02%). 
 
Quanto ao agrupamento dos não alimentícios elevou-se para 
0,58% em abril diante da taxa de 0,17% registrada em março. 
 
Por outro lado, o grupo Alimentação e Bebidas variou 0,15% 
em abril ao passo que em março havia ficado em 0,30%. 
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TABELA 3 – Variação mensal e acumulada  dos 
grupos componentes do IPCA-IBGE – Abril de 2009 

 

 
 

Dentre os índices regionais, Porto Alegre (0,91%) destacou-se 
pelo mais elevado resultado do mês, influenciado, 
principalmente, pelos alimentos (0,55%) e energia elétrica 
(3,14%). A menor variação foi a de Salvador (0,04%), onde os 
alimentos apresentaram queda de 1,20%. 
 
O INPC, também é calculado pelo IBGE, desde 1979, no mesmo 
espaço geográfico, porém se refere às famílias com rendimento 
monetário de 01 a 06 salários-mínimos. Normalmente é o índice 
utilizado nas negociações coletivas entre trabalhadores e 
patrões.  
 
 No mês de abril o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
- INPC apresentou variação de 0,55% l, bem acima do resultado 

de 0,20% de março. No ano o INPC ficou em 1,71%, abaixo de 
igual período do ano anterior (2,34%). Considerando os últimos 
doze meses, com 5,83%, o resultado situou-se abaixo da taxa 
dos doze meses imediatamente anteriores (5,92%). Em abril de 
2008 o INPC foi 0,64%. 
 
Dentre os índices regionais, Porto Alegre (1,05%) destacou-se 
pelo mais elevado resultado do mês influenciado principalmente 
pela alta dos alimentos (0,45%) e energia elétrica com 3,10% 
que refletiu o reajuste concedido em 19 de abril. A menor 
variação foi a de Salvador (-0,08%) onde os alimentos 
apresentaram queda de 1,63%. 
 

TABELA 4 
Taxas de Inflação 

Brasil – 2004 – 2009 

2004 7,70 6,13 7,60
2005 4,53 5,05 5,69
2006 2,57 2,81 3,14
2007 4,80 5,16 4,46
2008 6,11 6,48 5,90

jan/09 0,69 0,64 0,48
fev/09 0,02 0,95 0,55
mar/09 0,40 1,15 0,20
abr/09 0,31 1,71 0,48

Fonte: DIEESE e IBGE

IPCA-IBGEINPC-IBGE

DATA BASE 1° 
DE MAIO DE 

2009
5,79 5,83 5,53

Período
ICV-

DIEESEE
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3.3 – Cesta Básica 
 
O acompanhamento mensalmente da evolução de preços de 
treze produtos de alimentação, definido pelo Decreto Lei no 399, 
de 30/04/1938, assim como o gasto mensal que um trabalhador 
teria para comprá-los, em 16 capitais brasileiras, permite ao 
DIEESE realizar a Pesquisa Nacional da Cesta Básica. Outro 
dado importante da pesquisa são as horas de trabalho 
necessárias ao indivíduo que ganha salário mínimo, para 
adquirir estes bens e o salário mínimo necessário, também 
divulgado mensalmente. 
 
Sete das 17 capitais onde o DIEESE - Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos - realiza 
mensalmente a Pesquisa Nacional da Cesta Básica, 
apresentaram recuo no custo dos gêneros alimentícios 
essenciais, em abril. As maiores quedas ocorreram em Manaus 
(-2,58%) e Aracaju (-2,16%). Em outras 10 localidades o custo 
da cesta subiu, com destaque para João Pessoa (5,32%), 
Fortaleza (3,95%) e Belo Horizonte (3,85%).  
 

Embora o preço dos gêneros essenciais tenha recuado 1,64%, 
em Porto Alegre, a capital gaúcha continuou a registrar o maior 
valor para a cesta básica: R$ 234,81. Como em São Paulo os 
alimentos subiram 1,68% e no Rio de Janeiro 1,82%, estas duas 
localidades apresentaram, em abril, valores mais próximos do 
apurado (se comparado com o mês anterior) para a cidade mais 
cara, respectivamente com R$ 225,63 e R$ 222,60. Aracaju 
continuou a ter o menor custo (R$ 163,76), seguida por Recife 
(R$ 176,65) e João Pessoa (R$ 184,02). 
 
Na Tabela 1 podemos verificar o valor da cesta, em abril de 
2009, nas capitais assim como o percentual do salário mínimo 

líquido§§§ necessário para adquiri-la, quanto tempo o 
trabalhador utiliza do seu trabalho para comprá-la e a variação 
no ano. 

TABELA  1 
Pesquisa Nacional da Cesta Básica 

Custo e variação da cesta básica em dezesseis capitais 
Brasil – Abril de 2009 

 

 
 
Em 12 meses foram registrados aumentos em 10 localidades, 
em especial em Goiânia (18,74%), Porto Alegre (13,75%) e 
Aracaju (11,01%). As principais quedas foram observadas em 
São Paulo (-11,01%), Belo Horizonte (-7,12%) e Rio de Janeiro 
(-7,05%). A valorização cambial, combinada com a crise 
financeira, vem prejudicando as exportações e provocando 
oscilações no preço do café. 

                                            
§§§ Após a dedução da parcela referente à Previdência Social. 
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Com base no maior valor apurado para a cesta e levando em 
consideração a determinação constitucional que estabelece que 
o salário mínimo deveria suprir as despesas de um trabalhador e 
sua família com alimentação, moradia, saúde, educação, 
vestuário, higiene, transporte, lazer e previdência, o DIEESE 
estima mensalmente quanto deveria valer o salário mínimo 
necessário. Com a queda no custo da cesta, o valor do mínimo 
necessário também diminuiu, ficando em R$ 1.972,64, ou seja, 
4,24 vezes o mínimo vigente (R$ 465,00), enquanto em março o 
valor necessário era de R$ 2.005,57, que representava 4,31 
vezes o salário mínimo. Em abril de 2008, o mínimo era 
estimado em R$ 1.918,12, ou 4,62 vezes o piso de então (R$ 
415,00). 
 
Em abril, houve alta no valor da cesta na maior parte das 
capitais pesquisadas, mas como grande parte das variações 
foram relativamente baixas, o tempo de trabalho necessário para 
a aquisição da cesta básica na média das 17 capitais manteve-
se em patamar semelhante ao do mês anterior: em abril, a 
compra dos gêneros essenciais exigiu uma jornada de 96 horas 
e 42 minutos, enquanto em março eram comprometidas 96 
horas e 12 minutos. Em abril de 2008, quando a pesquisa 
considerava 16 capitais, a mesma compra necessitava a 
realização de uma jornada de 106 horas e 57 minutos. 
 

Quando se leva em conta o percentual do salário mínimo líquido 
- após o desconto equivalente à Previdência Social – 
comprometido com a aquisição da cesta, o mesmo quadro se 
repete. Em abril, a compra dos gêneros essenciais demandava 
47,78% do mínimo líquido, enquanto em março 47,53% dos 
rendimentos líquidos eram destinados à mesma aquisição. Há 
um ano, na média das 16 localidades pesquisadas, o 
comprometimento era de 52,84% do rendimento líquido. 
 

3.4 – NEGOCIAÇÕES COLETIVAS 2009  
 

As tabelas 1 e 2 mostram os resultados de negociações em 

2008 e em 2009, segundo o setor de atividade econômica. Os 

dados mostram que até o momento a maioria das categorias 

analisadas conseguiram reajustes superiores a inflação. Vale 

ressaltar que cresceu também em 2009 a participação dos  

reajustes que apenas repuseram o poder de compra dos 

salários  em relação a data-base do ano anterior. 

 
Tabela 1  - Distribuição dos reajustes salariais, p or 

setor econômico, em comparação com o INPC-IBGE 

n° % n° % n° % n° %
Acima do INPC 24 82,8 11 73,3 34 72,3 69 75,8
Igual ao INPC 3 10,3 2 13,3 5 10,6 10 11,0
Abaixo do INPC 2 6,9 2 13,3 8 17,0 12 13,2
Total 29 100,0 15 100,0 47 100,0 91 100,0
Fonte: DIEESE - SAS-DIEESE - Sistema de Acompanhame nto de Salários 

Total
Variação 

Setor Econômico 
Indústria Comércio Serviços

 
 

Tabela 2  - Distribuição dos reajustes salariais, p or 
setor econômico, em comparação com o INPC-IBGE 

 

n° % n° % n° % n° %
Acima do INPC 23 79,3 10 66,7 38 80,9 71 78,0
Igual ao INPC 4 13,8 5 33,3 7 14,9 16 17,6
Abaixo do INPC 2 6,9 0,0 0,0 2 4,3 4 4,4
Total 29 100,0 15 100,0 47 100,0 91 100,0
Fonte: DIEESE - SAS-DIEESE - Sistema de Acompanhame nto de Salários 

Variação 
Setor Econômico Total

Indústria Comércio Serviços

 
 


